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Ministerio da Guer ou posse, ontem,
YLIO DENYS

No Sala'o N' br e d M' 1 t'
.

- .

t d no comando do I ""'e'r- elogiou todos os que com ,'lIa co. \\ C31
.
«í nr

,
em 1952. poss'.li to.

.

o, o

1.n s. eno I
trocou a fareta por trajes oiví,. ! tropas, saüentando.jse em sua fô. durante os u mos

aconteclmFn-l'
en o-o ",4

\do Guerra ontem '

15 I íaberaram. . etcs os CC" sos do Exército e ; u;� , ,as lOras', o Em seguida rumou para o La,'Zo lha de serviço militar as atuaçõ�s tos polltlco_mllltares. possui ;lU. cito. � w,

Marechal Od)'lio I1enys 'recebeu da Carioca, acompanhado de n ,1_ que teve na Missão Indígena e -n-ocsas condecorações nacionais e O NOVO COMANDO DO I O general de Exército Nes�or merosas condecorações nacíonals e

das mãos do Marechal Henl'lqlle. genfes de sua êampanha eleit),'al na Terceira Companhia do õ.o R e%l t.ngetras.
.

EXÉRCITO Souto de Oliveira nasceu na cio estrangeiras. Já comandou a Aca-
D. Teixeira Lott, o cargo de 1\11" I e de eímpatísantes. AO ch,gM I. de São Pauto, devido aos mOJ!. Apoiado em lei do Congrnso AO assumi'!' o comando <'o dade de pôrto Alegre, em 1'� de derntu Militar das Agulh",s Né.
nlstro !la Guerra. I àque1e logradouro Públ1co, o ex mentos políticos da época. �3�J' 'l'a�ional, o presidente da Re:J;i- Exél'rito e das Guarnições <·.lI novembro de 1900. Foi aspíranve g"';'J e o Centro de Preparação. de

Na ocasião, a Marechat LO'i! ministro da guerra participou ce viu no gabinete Góis Monteiro e ouca em agôsto de 1956, adiou a : tares dos Estados do Rio ue Ja. em 1919 e teve tôdas as premo- Ofc�:a:! do. Reserva de Pôrto p 1,p_
. 1t\z amplo retrospecto de suas ati- t grande e vibrante comício em sua participou: do Estado_Maior uo ge_ sua transferência para a eese-r:'fi I nelro Minas, Goiás e Espuir.o ções por merecimento. Entre a. g.:e. O general Nestor Souto de

vmaces à frente daquela pasta.l homenagem. Terminada esta a, naral Daltro Fllho. Comandou o até o limite de id�cle de �)�- ""'_1 San t� da capital da Repúbllca, várias comissões de destaque exer; 'Oliva;!'a, por ter de assumir � e;_

Antes, às 10 horas, o Marech61. nífestação, o Marechal Lott, em 10.0 B.e., em Imbltuba, voltou a nência na ativa. Quando isso occr; p general Nestor Souto de Ol1v ',- �eu a de DelegadO à Conferên�la mando do I Exército, fá trans

Odybu Denys assinou o têrmo de : carro aberto, seguiu para a séde servir no Estado.l\1aim· do "ene"t1 reu, em fevereiro de 1958, o ml- I ra foi saudado pelo marechal Ocri. de Chapultepec, que tratou do mítíu ao general pery Consta.nt
p. sse e, às 13 horas, no Gabln .te do seu Comitê de pl'opagaü 1", Daltro Filho, em CUritiba. ifenuo .ustro da Guerra resolveu con ')_ : Iio Denys, que fêz um retrospcc-, problema da guerra e da paz em

do Comandante do I ÊXj!l'Cito, I onde discursou. comandado ainda os I e VII H,C. cá_lo para o serviço ativo, man , 1 to na sua administração como 1945. Foi adido mll1tar do M:é"l�o Beviláqua o cargo de chefe do De.
entregou o Coroando ao seu sues, ' e reoresentou a Academlã ;\l.1i1:ar partamento de pe.�so 11 dr, A uva

tituto, General Nestor Souto de MARECHAL DENYS ANO XLVI - O MAIS ANTI ao DIARIO DE SANTA CA rrARINA N°. 1 3 8 1 6 n'1.S corceu-oraeaes do 'sesqutcen., do Exército, onde prest» 1 assina;

Oliveira. ten�:'io da Academia M1l1tar de lados serviços,
l.ogl' ao ser empossado no \lar. O Marechal Odíl1o Denys, novo

go oe Ministro, o Marechal Ody- ministro da Guerra nasceu '1'1
no penys não somente exalto.l a I Estado do Rio, em '17 de ievel'al.
j.ersonaítdaõe de seu antecessor, I ro d� 1982, e Ingressou no gxér
come �eaflrmou que o EXér"lto cito em 25 de março de ldl:l
deve manter_se equidistante m.� Descendente do casal Otáv.io Je.
COIll[;etlçõU partidárias, bem co- I nys e de d. Maria Lulsa Denya,
no f>'i' manifestou pelo flél cum ,

. possui cinco filhos e sete netos.
nr.mento das leis tranquítíza.nuo lfêz todos os cursos eto Exércl�o .;

o povc sôbre o Papel das FÔ.'ças nunca se arastou das, fileiras.
A�Ir,ada6 na garantia das Instl L'll_ apesar de renovados convHes para
ções naclona.1II. várias comissões. Como oficial ia_ DIRETOR: RUBENS DE AaRUDA RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUING.APós a csl'imônla de transmis_ termedlárlo 'a superior comando� • ---, , _

são de c!lirgo, o Marechal 'l����me.IS importantes �nldades oe

� EDIÇÃO DE HOJE·: 8 Páginas - cr$ 3,00 - FlLORIANÓPOLIS,

Cõnoas e Cambara Saudam
Governador

Atendendo convite da Mu­
nicipalidade de Bom Retiro,
o sr. Celso Ramos, candida­
to do PSD ao govêrno do Es­
tado; sábado, dia 13, em

companhia do Acadêmico de
Direito Nerêu Celeste Ghi­
zoni, Vereador à Câmara de
Urubicí, dirigiu-se àquela im­
portante comuna catarinen­
se, onde chegou por volta
das 9,30 horas, sendo recep­
cionado na sMe do municí­
piQ pelo Prefeito, Chefe do
Diretório Municipal, Dr. Pro­
motor Público, Dr. Juiz de
Direito, Deputado Jete de
Oliveira, além de outras al­
tas autoridades e figuras re­

presentativas do Município
planaltino.

LI horas, onde o popular
candidato e sua Caravana
foram recebidos entusiasti­
camente por mais de mil
pessoa::" aO som do Hino Na­
cional e ao espoucar dos fo­
sos.
A entrada �a bals�!. que

:rará àquela rIca reglao os
maiores benefícios e cuja
�onstrução se impunha co­
mo imperativo de maior pro­
g-resso, balouçavam faixas
�om dizeres alusivos, ao re­

;onhecimento da população,
tO seu eminente Prefeito, e

Jaudação ao sr. Celso Ramos,
vasadas nos seguintes têr­
mos: "Canôas' e Cambará
3audam o futuro governa-

dor" numa demonstraçãoineq{uvoca de confiança no
candidato do PSD.
Sob calorosa salva de pal­

mas dos presentes, o Candi­
dato Celso cortou a fita sim­
bólica dando, assim, por
inaugurada a nova obra.
A seguir, o Prefeito em

Exercício fez uso da palavra,
dizendo da importância do
empreendimento para as po­
pulações ribeirinhas, qUe há
tanto tempo esperavam por
�sse melhoramento, lembran­
do, entre outras coisas, que
o "seu govêrno, pequeno no

�empo, seria grande nas

l'ealizações" e concluiu con­
clamando o povo a cerrar

Logo em seguida S. Excia.,
e, mais algumas centenas
de pessoas, formando uma

extensa Caravana seguiram
com destino à localidade de
Canôas, onde haveria de ser

inaugurada uma Balsa sô­
bre o Rio João Paulo, ele­
mento de ligação entre as

localidades de Canôas e

Cambará, construida pelo primeiras providências para a exe_ O Decreto abaixo, ontem s'iln·

Prefeito em exercício sr. Jai- cução dos trabalhos de constru, cionado por S. Excla., dá·nos !l

me Machado, mais ,conheci- <;{tO ua. Estação Rodoviária" lacuna certeza de !lue dentro de pO'.lCO

do cOmo "Tôco/'. Im,l.to gl'aI,lde .na nDssa cidade. A tempo teremos também Ulnl' Es.

A--chég��";yél'meou,..se.' as· 'co,IStrtwã{l dll .,E�:agão""P\.�'i(l,,�IM�fI tij,9ão. R.odovi,árla,
-- ---
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"
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NA WILLYS-OVERLAND ESTAMPARIA COM CAPACI­
DADE PARA 110 MIL VEíCULOS

Na indústria automobüístíca, a essas potentes máquinas desenvot;
,éstamparla constitui um dos be. vem, varia d,e 25 a 2.750 .tonela.
tõres- básicos, pois que lhe caDe das, impressionando não Só a

·produzir, partindo das chapas C,O sua magnitude como também as

aço, todas as pa.l't�s de revesti, Guas operações, São aí produzidas
mento externo dos auto-veiculo'l tôdas as partes estampadas para o

'A qualidade do mater1al se devJ "Jeep", "Rural·WllIys", 'iDau.
aliar o perfeito acabamento indus. phlne" ·e "Aero.W1llyS" c cuja�
trlal dos componelttes que, por matrizes são hoje fabricadas na

assim dizer, vestem � dão forma e ferramenta�la da W1llys, capaclta­
Mnhas aos veículos. da inclusive para a1terações de
para essa tarefa são necessárias modêlos, que venham a ser pro.

-- que o sr. Celso Ramos enormes prensas, até há pouco jetados
ainda trazia, bem nítido, o Inexlsl<entes no Brasil. Com o de.
"cheiro dos galpões", e que senvolvlmento de seus planos de Além das prensas, a estamparia
êsses homens do campo sem- pl'OduÇãO, a W1llys-Overland do conta com máquinas esp,eclallza.
pre se salientaram na vida 'Brasil - que já vinha produzindo das, tais como: "SlIttlng Une
pública: nas Prefeituras, nas estãmpados para seus v,eJculos _ Machlne", cuja flna·lIdade é cár_

Câmaras, nas Assembléias, ,está completando a sua estampa_ �ar em tlra� o aço recebido em
no Parlamento. ate na Pre- ria, a maior do Hemisfério S{ü e 'ôlos largos; a "Scrap Baler",
sidência �a .Repúblic:=t, na I uma das mais Importantes fór!! que enfaTda os rétalhos de cha.

pess.oa do Ilustre catannense dos Estados Unidos. De fato, pas; e- a "Shears", que corta cha.
,-l'ereu Ramos. quando completa, terá capacidade pas quadradas, para determinados

Falaram, ainda, os Depu- par" abastecer as linhas de pro. tipos de estampos.
tados Jete de Oliveira, Ar- duÇão de 110 mil veículos por O valor total das prensas e má-
110 Oscar JlJ.l!ayer, Presidente ano quinas especializadas da estampa.
do Diretório Municipal do A estamparia da W1llys, que Já l'la é da ordem. de 3 e meio mi.

PSD de Bom Retiro, ambos 'possui em operação 92 prensas, a lhão de dollal·S.
ressaltando o significado do maioria das quais de grande por. Trabalham aí 180 empregados ,�
evento e dizendo da solida- fe, constituindo hoje 6 linhas de nêste semestre o número de tu,
riedade dos presentes à can- produção terá 108 prensas, dlspos-

-,
balhadores de�erá atingir cêrc'\

dielatura Celso Ramos. \tas em 8 linhas. A pressão, que de 300.
Por último falou o sr. Cel­

SO Ramos. Sob intensa vi­
bração dos presentes, S.
Excia., após congratular-se
com o povo e administracão
bonretirenses pela realiza­
ção em traços gerais, dis­
correu sob os principais pon·
tos do seu programa de g�.

DECRETO ?..r,o 80 vêrno. Disse do desamparo
b DecretQ, a primeira das pt·o. em que se 'encontram as po­

vidências �'3tá
vasado nos se- pulações campesinas do Es­

gulntes tê,' lOS: tad�, pela ausencia total do
o 1

t�felto
Mtmlcipal de governo; elo surto de desen-

r
nópolls, no uso (le volvim�nto n:;tcional, com a

Eftl1bulç_ões, 'llIG!nstrlalizaçuo- elo l)áis, SQb

{E4'J\'
�- � ,egide do'�a, sr.*Presi-

Art. '- i�· Empresas Rodo_ deNte. .da, RepÚblica:. 'Fil}1:tli-
vlár,as 'I. deverão estacionar na

zOu sua oração afirmando

fstaÇão (ROdOViária, provlsôri3- que \'a gra11deza ela p.atria
{.lerite lqcal1zada no ,Súper-Merca. _tem por base e garantIa os

:::0 da Avenida Hercílio Luz, 11- homens da lavoura e dos
cam obrigadas a obedecer ao "I campos, os trabalhadores e

nal'á.l0 abaixo discriminado:
._

operários" e, que, '"as liber-

A .:Iades das nações estão ali-CHEG.-\,D :

.;ercadas nos humildes e nosponte IIercilio Luz Alamada .

Adolfo Konder, RllflS Iiusl'te SCllU- pequeninos".
tel, F'ollpe Sell1I11dt, padre RonM, Suculento churrasco, reu-

nindo todos os presentes te­Av, I!io' Branco, pra,,::> Ge'lúltO
ve lugar com o sol a p' ino,Vargas Emil!o Blum é- Av, Ih'-

cílio Luz, num ambiente de camara··

SAlDA: Ll3Jem.

fileiras em tôrnú da candi­
datura vitoriosa de Celso
Ramos.

A seguir foi dada a p�la­
vra ao dr. Wnson Vidal An­
tunes, Juiz de Direito da
Comarca que, em magistral
oração congratulou-se com o

povo pela importante reali­
zação. E, justificando sua

presença naquela solenida­
de, disse que, ao ingressar
na magistratura compreen­
eleu desde logo a necessidade
da autoridade participar ela
vida do seu poVo, fazer-se
presente nos seus momentos
de alegria e de tristeza, sa­

lientando a necessidade dos
poderes públicos volverem os

11hos para o interior, para
elevarem o padrão de vida
dos seus habitantes, porque:
"a miséria é .uma indignida­
de". Disse - mais adiante

Estacão Rodoviál'ia: PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS
. ,

O p,refeito da Capital, sr. Os. im!Jóe_se a, com a máxima bre.,i­
valdo Machado. vem de tomar as dade.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

O defensor clatipo d), ELFFA - com perdão da má palavra - por mais

que. puxe e repuxe argulllentos, quanto mais se prolonga m'enos convence.

A ingratidão da c, .• lHa nüo o inspira, em que pesem o brilhantismo, a in­

·teligência, o talento e a experiência da sua primorosa pena, para a qualidade
dos SeUS a,rrazo:..dos. Dá-lhe, tão sàmente, fôlego para a ,juantidade.

Lendo-o, vem-nos à lembrança o episódio daquele médico, jovem e pobre,
cujo con.sultOl'Ío, 1'f:cem aL"rto, foi certo dia invadido por um vizinho milioná­

rio, com uma el:>pinha de pJixe atravessada na garganta. Extraí-la seria bobagem.
Cultimí-la, mesmo com ° sofrimento do cliente, seria o aeoIlfielhável, para o mé­

dico, naturalmente. O tratamento já ia pelo décimo dia, com chapas diárias de

riio-X, injeções vitaminizadoras, inalações específicas, visitas pela manhã, pela
tarde e pela noite, para acompanhar o curso do caso e eviGar laringalgias, laringi­
tes, larinpoplegias e c{)nsequente laringotomias, quando o enfermo, a conselho
da empregada da casa, chupou um limão e cuspiu a carir;sima espinha.

As l'Uzões do último artigo, como nesse episódio, não revelam interêsse
pela defesa ou pela cura. Atestam, apenas, propósitos de cultivar o freguês.

Não fôra isso, e por certo o brilhante .articulista, antes sempre tão lúcido
e lógico, náo vida ,apresentar-nos números e dados que se tornam anedóticos
como prova da benemerência da malfadada emprêsa,

'fendo afirmado que a ELFFA - perdoada a má palavra - paga rigoro­
sainente em dia a energia que adquire para revenda - alteado o preço - o jor­
nalista nos indica o segllinte: que a revenda de Cr$ 12,600.000,00 de energia com­

prada em H/59 exigin l1;1ç:1 ... meno:> de Cr$ 10.937.102,90, de pessoal!
Não está aí, devassado, um dos segl'edos profissionais da entidade, infor­

mando-nos por que os l)teços na nossa luz e da nossa enert!:ia não param de
subir?

Como testemunho da excelência da emprêsa) o seu advogado na imprensa
tenta atmfuncar-nos isto: haver ela comprado 3 transformadores de 4.000 kva,
por 20 milhões, dpis quais pagou Cr$ 3.354,000,00 com dinheiro que a CELESC
lhe forneceu!

Não é mesmo de estarrecer os mundos? De boquiabrir os imbecis?

Mas, há mais: a sociedade, como prova de que é bem, alega haver pago se­

los, impostos e contribuições, ao govêrno, ao respectivo Instituto, ao Senai, à
Legião!

E por haver feito isso, que é obrigação trivial, que a livra de cobranças,
executivas, entende que o resto deve ser esquecidO, para que se lhe erga estátua
de merecimento.

Nós, de nossa parte, nada devemos à Ordem dos Advogados; temos em dia
nossas contribuições ao Instituto dos Bancários; a conta do alfaiate está em

dia; ao açougue, ao al'm.azem, ao padeiro e ao verdureiro, compramos a dinheiro.
Será que por isso o Comércio e a Previdência Social estão na obrigação de bustJ­
ficar-nos em praça pÚblica?

A ELFFA � se nos perdoarem a má palavra - reformou alguns trechos
da sua rede, para poder levar aos compradores a luz e energia que vende. Por ter
feito isso - hosanas e aleluias!

E ainda reclama o tom jocoso das nossas críticas!
Se são esses os. números e os benefícios que pode apresentar, escolhidos

entre os seus segredos profissionais, os demais, os que ficam ocultos, O! que não
,.podem ser publicados, de que jeito serão?

Ela que nos dê acesso a esses seus sigilos, não apenas �os que seleciona pa­
ra a publicidade, mas a todos, e então conversaremos em igualdade de condições,
entre acusação e defesa.

Mas isso 'ela não faz. Nem fará. Porque será o fim. Porque vira esclarecer
o povo sôbre a intermediária gananciosa que o sr. Irineu Bornhausen nos im­
pingiu, em vez da gigantesca central hidroelétrica que prometêra para ser eleito
governador.

E ao ilustre colega de imprensa, que ocupa a tribuna da defesa, um con­
selho amigo: não coma a puxa-puxa, que o bom mesmo é Puxapuxá-la mais e
mais ...

WOí$$,.��"Dí,.S%$1i$S��t�ijL%�"1t'\T$'ir;"'74
'

Av. Hercilio Luz, Crispim MI_
ra, Para Gel,úlio Vargas, Av. ltio

BARRACAO COM CELSO
RAMOS PARA A VITóRIABrancG, F'elipe Schmidt e ponte

Hercíl10 Luz, Após as visitas a correli-

Art. 2.0 _ Este decreto entra_ gionários e amigos em Bom

rá em Vigor a partir do dia 19 do Retiro, a Caravana dirigiu­
se ao próspero Distrito de
Barracão, onde S. Excia., o
sr. Celso Ramos iria elali a
instantes, inaugurar' a nova
usina elétrica.
A laboriosa populacão com

inusitada alegria, recebeu a
CUl'llVitna com fogos de. arti­
fício e "vivas" ao Candida­
to Celso Ramos, a Tôco e
Arno Mayer e Jete de Oli­
veira.
O sr. Celso Ramos, acio­

nando a chave do conjunto
gerador, instalado pela Pre­
feitura, eleu vida nova à lo­
calidade, abrindo perspecti­
vas ótimas para a 1'l1dustria

E' natural q1ae o� colégios de_ incipiente na região.
Num dos pontos centrais

enfrent!lir as sUaS do lugar, foi instalado um

palànque, para onde a Co­
E' natural e humano que "lu_ mitiva -se dirigiu, iniciando­

nos e pais de família se alarmem se, então, concorrido comí­
com os preços cobrados pelos co_ cio.
légios de orçamentos cada 'iêz Ao ensêjo, usaram da pala­
mais 'altos e rendimentos que sa v�'8:, todos enaltecendo o sig­

mflCaclo do empreendimen­
to, os S1'S. Arno Oscar Mayer,

B', no entanto, ndlspensável em nome do Diretório Mu-
conc11lar essas justas aspl�'açõ �J e nicipal do Partido Social
êsses incomtestávels direitos. Democrático; Antonio Russi
Nada de acusações· recíprocas, representando a destemid�

de ressentlmentos inoperantes de gente de Barracão o Verea­
atitudes teimosas. O que Importa dor Nerêu Celest� Ghizoni

em nome da Câmara MUlll'�é buscar, com bôa vontade, um

ponto de entendimento para varil' cipal de Urubicí, Jaime Ma­
mais um ano. chado, Prefeito em exercício
Como de hora e,m hora, Deus agradecendo a cOlaboraçã�

do povo, e lançando o nome
do Deputado Jete de Olivei­
ra- para a Prefeitura Muni­
cipal.
Falou ainda o deputado

Aqui eu sou inteiramente par_
Jete de Oliveira, agradecen­

tidárlo da autoríõmia dos colégios
do a indicação de seu nome
para tão altas funções.para que êsses negociem dlreta_ E

mente com os I f ' ncerrando' O comício, fa-P'O essores, os 10u o sr. Celso Ramos enal-paiS e os alunos. tecend{) os dirigentes ctaque-Cada qual tem o seu Interêsse la próspera conluna, e mar­no assunto e com o esfôrço pró_ cando novo encontro com
rrlo, acha'á uma sajda ?ara o aqueles valorosos compa­problema, nheir08 e amigos no decor.Como já se sabe de ant�mão 1'er da can1panha.
:jue tôda greve termina por Um Após o lauto jantar, ao
acõrdo, peTgunta_se por que .lã.:! qual compareceram as maiscelebrar o acôrdo desele logo, ,wL representativas figuras da
tal!do os prejuízos da paraliza·;ãG região, o sr. Celso Ramos des-
do enslllo? - pediu-se da população e re.·

Austregésilo de Atha ,d.e tornou a esta Capital.

corren te Inês, revogadas as dispo­
elções em contrário.
Florianópolis, 12 de de feve� li.

1'0 de 1960,
OSVALDO MACHAnO

16 DE FEVEREIRO DE 1960

o Futuro

�

•
:.�

Evitar a paraUlils
cão do ensino

•
•

E' natural ê hUm3.ll0 que (:3

liIrofeSSÔf2S queiram ganhar com

o seu tr�balho,. o suficente para

viver. para viver com dignidade
Nem que seja o mínimo de dl,,-
nldade.

sejem cobra:' anuidades que .hes

bastem para

despêsas que não são p·equenas.

conservam estáveis.

melho':a, cumpre_nos esperar qu�
em doze mêses, as condições ge.
rals da <lconomla s9jam mais fa_
I'orávels.

.- i}f; r�
- �-;,

EM OPERAÇÃO O MAIOR (ONJUNTO
'DE PRENSAS no HEMISF'ÉRIO SUL

ATIVIDADES DO tBô(�
O IBe NA FEIRA DE MILÃO I

dade de instalação e manutenção
A Dl torla do. Instituto Brasi, do 5.abd de propaganda '( degus,

lelro do Café autorizou a parti. tação ([0 café naquele importante
clpação daquela Auta.rqula na Fel. c&rr..we.

'

ra de MilãO, a instalar_se no dia DFSPfDE_SE DO IBC O EM.
'1.2 de abrU vlndouro. para êsse 1,A' XADOR DA COLOMB'IA
fim, ' determinou providências ao J\ Cf -upanhado do Sr, Francis �o

Escritório do IBC, em MilãO, a S1.r.2. répresentante da FederaçãiJ
quem ficará afeta a 1'.esponsab1l1_ ColcmNana de Ca{.elcultüres "'o

ços d� amizade que unem os dda

�1alores produtores de café do
ü1.undo.

BramI, (; Embalxa,lior da Colõmbla
cm 110SS0 Pai..s,. Sr, Carlos Sanz da

D•.DA Santamarla esteve em visita à

-;.�� • Diretor!a. do Instituto Btasllelro

PORTOAlfCI
do Café, para apr,esentar as

despedidas.
""_

O diplomata colombiano foi r�·

cebido pelos diretores Adolpho
'leCker, LuIs F;·tunato Moreira
Ferreira e Newton Ferreira rl3

CONVAIR

OI'RIO Paiva, com os quais palestrou,
�assaltando ainda uma vêz os la.

3

EC I
NOVAoS INSTALAÇõES NA CO.
OPERATIVA DE CAFEICULTO·

RES DE JUIZ DE FORA
Ao ensêjo da Inauguração dú

8,eu novo armazém, em Matias
".aarbosa, a Cooperativa dos Cafd­
cultores da Zona de Juíz de 'Fó_
ra realizou no dia 14 p.p. ,ln.

portante r�unlão, d\]rante a' qual
partlciparam, além da Dlreto�ia
do IBC, lavradores daquela e c'e

regiões vlsinhas. Na oportunld._
de, foi realizada uma Mesa Re.

donda, para debate de assuntos
l'elacionados com a politica ça1\e­
eira :o cooperativista, seguindo.se
visitas às fazendas dos coopera_
dos.

TAC
CRUZEIRO do SUL

� agência;
R. Felipe Schmiiilt, 24

Fones • 21-11 e 37·00

NÃO FAZ MUITO, 'AS VÉSPERAS DE UMA
VISITA DO DR. JOÃO GOULART - SUSTADA
PELO FALECIMENTO 'DO SAUDOSO SENA­
DOR SOUZA NAVES - A RÁDIO DIÁRIO DA
NIANFlÃ, DESTA CAPITAL DURANTE 48 HO­
RAS, REPETIU DE 10 EM' 10 MINUTOS UM
PEQUENO TR1WHO DE UMA ENTREVISTA
DO DEPUTADO 'DOUTEL DE ANDRADE, QUE
I'NTERESSAVA POLITICAMENTE AO SITUA­
cIONIsMo.

O PEDRINHO DITRICH ACHOU FORMI­
DÁVEL IDSSA REPETIÇÃO! CONTRA ELA
NÃO TUGIU NEM MUGIU.

AGORA, A RÁDIO GUARUJA', PARA A
PROPAGANDA DO NOME DO SR. CELSO RA­
MOS, DESTACOU CONCEITOS EMITIDOS PE­
LO MESMO ILUSTRE REPRESENTANTE TRA­
BALHISTA, IRRADIANDO-OS DE QUANDO
EM VÊ':Z.

POIS O PEDRINHO DITRICH FICOU FU­
RIBUNDAMENTE FURIBUNDOLOSO!

DERRAMOU-SE EM ARTIGO CARREGA·
DO, INSULTANDO E BERRANDO COMO SE
LHE.HOUVESSEM COR'l'ADO A SUBVENÇÃO.

CADÊ': A COER:i!:NCIA, PEDRINHO '!' OS
PRÓPRIOS UD_EiNISTAS � QUE PODIAM, SEM
QUEBRA DE ÉTICA REPETIR OS L1S0NJEI·
nos CONCEITOS DO SR. DOUTEL DE AN­
I.?RA'DE A l{ESPEITO DO SR, BORNHAUSEN­
NÃO SE i"';. "ITARAM.

MAIS REALISTA QUE O REI, HEIN, PE·
DRINHO, AFINAb POLiTICAMENTE, QUAL
E' O SEU APITO?

•
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 16 de Fevereiro de 1960
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U Para almoçaI:_ e jantar bem, depois de sua n
B casa, QUERENCIA PALACE HOTEL �
S%%S%S4('%%SS%%S%%S\%SSSSSS%sssS>SS%SSSSSS$

AHIVERSARIOS

!:AZL\l ANOS HOJI'::'

sr. H"IIC' Galnet;;

sr. Aldo-acy Sampal') Murlcy
sr. Franclséo Max da SUva

s.'. Jul10 Gonçalvea

dr. José Dias

sr. Si!vío Ferrar\

sr. Erlco Stratz ,Junior

menina Rosemery Mello

menino Wanlr Cardoso

SRA L 'I, TROMPOWSl,.'

MJJJDELDORF

No íntergsse de rever Sóli·ias 11-

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 14 DE FEVE�EIRO DE 1960
_____________ IoII..".m....

TANIA FIALHO

OS SEUS 15 ANOS

--xXx--

FESTEJOu

Verdadeiro desfUe de llelf!�11 e

Sábado- dia 20 - as 22 horas -CarnavalCariocano Lira
D:ÉCIO PAIVA com sua grande orquestra "SHOW" espetacular com DAISY PAIVA, JOR6,E MURARD- e _ a sensaci onallVAtiÁa
Reserva de mesas na Joalheria MULLER.I'MPORTANTf: É obrigatória a apresentação da carteira social.

elegância aconteceu na noite de do

X.l!'hCeF;, após prolongada ausê�'1 ..

cla, encontra-se hospedada!lc

Hotel La porta. em compauntn de
gante festa

,mingO, na residência Ga:ofal1&s

Fialho, quando, Tanla.te) ,11',
seus convidados para a sua ele,

sr. ,:cãC' Cândido Delfina seus dígnos progenitores, a .8xma

sr. Antonio Urul)aian Ribelr.) Sra. Llzl Tromposwky Middelfo�'!l,
Bo:ges onde vem merecendo as mais íne.

questão, onde as d�s se pro- tência e Amparo aos T'll:lercl:lü- inro-rnados de que o J::\O"Cl em
_ sr, Julio Velgt qurvocas demonstrações de a�:.'_

ço e esttma,
Iongaram até a madrugada, ::!'f' ses da cidade de joínvtüe, urr questão, tem circulado ta.mbén

" . sendo as anotações, o cotuntsca oficio pedindo para que naque; na cidade de jmbítuba, NC. com ,

"D E-STADQ;' apresenta a lillS-
não poderia deixar de men ií an«r la cidade, seja realizado un- des , panhla da bonita Leda CO"JJl
o par constante de Tania, que foi file Bansú, cuja renda n,verterá --x Xx--
o díscuttdo Paulo pereira Ol1veln em benefício da rerertrta socí; Quem será o Pierrot c.i.npleta,

_ srta. [vete Rosa

- sr. RUy Margarida
_ sr. Gean Raul
_. sra. Lulza Beirão Nunes

�. menino Walter Ribas

tre dama os seus melhores votos

pires I de boas vindas de par com !�]lz

es-tada nesta Capital.

Profau Maria Luiza Muller Gama
(Missa de 30.0 dia)

A família de Maria Luiza Muller Gama, convida os

demais parentes e pessoas amigas, para a Missa de 30

dia que, em intenção à alma da saudosa extinta, será

celebrada, dia 17 do corrente, às 6%, na Capela do

Divino Espirita Santo, à Praça Getúlio Vargas.

Coronel Genovêncio da Silva Mattos
AOS 99 ANOSFALECEU

Faleceu na cidade serrana de São Joaquim o Co­

ronel Genovêncio da Silva Mattos. Grande benemérito

daquela prospera cidade. Um dos chefes do extinto,
"Partido Liberal em Santa Catarina e pessôa que, des­

frutava de sólido prestígio não só na sua localidade
como também no Estado.

OSVALDO MELO

INFORMAÇÃO QUE MERECE SER RETIFICADA
Foi a propósito de nossa crônica de domingo, quando nesta

coluna noticiamos a morte do sr. José Francisco Klein,
atribuindo a um assassinio, que, teria sido' cometido pelo
sentenciado da Penitenciária e que se encontrava foragido.
O fáto, embora cbntestado, apresenta entretanto, notáveis
coincidências. Procurados pelo sr: TeÓfilo Alve�, pessoa da

família do morto, por ele nos foi contado o que se segue.
_ "Que na quinta-feira da passada semana, apareceu no

lugar denominado Margarida, onde se sitúa a Colônia San­

tana, um preto que posou num rancho de propriedade do

,�r. Klein. Que pela manhã; procurou o dono do rancho, fa­
lando porém com a espôsa de Klein, a quem pediu um

café por estar com fome. Não só café lhe foi dado como

também um almoço no mesmo dia. Pela tarde, voltou o

sentenciado à casa que o acolhera recolhendo-se nova­

mente ao rancho.

PERVERSIDADE POSSIVEL"
Ao invés de IGNOBEIS, saiu assim: IGNORANTES.

Do m8.neira que, você, leitor amigo deveria ter fi<�ado

ewbaslJacado.
CRllUES OS MAIS IGNORANTES?

Morou?

Essa, não ... ·

Um fino serviço de bar e c.!,2pa
circulou durante a reunígo em

Sharl Clymas, no ,:lhlJw do, quando também estarei ai

NI�ht and Day, está como atração --Á Xx--

máxima.
Realmente merece lugar de de,'­

taque, mais merece ainda, as cons

gradas Irmãs Marinho, Vera Re­

gina e o fabu_loso Granrlc Otelo

--x Xx--

O Jovem sr. Amilcar Cl'll, Lima

está circula-ndo de Ved.,';e.
--xXx--

A Chegada de Sua Mai>est"tie

O caso, porém é que a'

póde resultar em efeito

Rei Momo 1.° 2 único, 'llo/l.o,en­

tau a cidade na noite de d"71in,,o

RECEBI:

Da Senhora Helena

--xXx--

Esperidião é homem de negócio. Tubarão ou

Cassão, não sabemos, temos porém absoluta segu-'
rança que pertence a previlegiada família dos selá­
quíos, udenístas.

Esperidião age logo, sem dar bola a ninguém.
Derendea família selaquíana e defende-se também,
está claro. Viu os cartazes de Celso, largou os seus.

- Le l se a COS3- é denero, eu gasta. Cobra 10-

guino.
Até aí, nada demais.

propaganda do Esperidião
contrário.

o

o Jânio veio aqui uma vez e decepcionou-se com

a recepção, Será que ele se arrisca a vir de novo?
O Irineu - vox populi, vox Dei -, está man­

cando, e se não vem, a propaganda do Amim foi

prematura.
Se os fatos não confirmarem a propaganda, ele

deu COFl os burros n'agua e fez búrrada, da grossa
- brá que não esperou bugadíno mais?
P.S.D.? CADA VEZ MELHOR!

A reunião do P.S.D., realizada há pouco, mono­

polisoú as opiniões, não só dos pesseâistas, como

também da V.D.N. que tinha esperança na bomba
que ela mesma alinentâra e que, .confiauá, estala­
ria e vigoroso partido da oposição.

O P.S.D., porém, indiferente às predições agoi­
rentas, estuâoú e aprovou o seu esquema orgânico
da campanha eleitoral que levará CELSO RAMOS à
vitória.

Do- contacto havido resultava o que poderia re- ,

suliar a segurança de todos, a serena confiança de

1'11l
que o P.S.D. permanece U11.0, indivizível e cada vez Jmais forte. 11 I--
----

--. A_lie tar-. .••

SchJ.emm I Circulou em nossa cidade

p:esldente da Sociedade 'la Assis- dr. Victor Konder

melhores elogtos sôbre sua à! ser;

)I-1argot Luz, Roberto Luz e ,,1I1'a cidade JoinvUlense man t r.ido. me O sr. Nilvio Scussel, em cempa­

Hoepcke da Silva, merecedo-a dos nomes altura e endergçc ele caõa nhla da srta. Ilda Boas jao tavnm

Numa das salas
-

da resldêÍl.�la pa , dade - Dona _.Helena, confirmo o

testravam animadamente: Uldo seu pedido, e- peço a ge.itueza de

von Wangenheln e a Debutante selecionar 15 senhoritas �a so,

mente' apaixonado que

nos dias de Carnavai?
--x Xx--

Nesse interim, Klein fora levar uma esteira para o seu A Vemag informa

desafortunado hóspede e não voltou à casa. Sua senhora ÀS 9,05-
foi procurá-lo e o encontrou morto. Shaw Musica.! R..G.E.

Dado o alarma o próprio presidiário ainda a auxiliou iS 10,05 -

na busca de recursos não sabendo explicar o acontecido. ,\{usical Copacabana

Aparece então um garoto com uma bicicleta tendo o presi- AS 10,30 -

diário se apossado da mesma dizendo ir buscar alguém, Antarctica n,os Esportes

mas, não voltou, pois teve encontro com o carro da Polícia AS 11,35 -

que andava como há dias vinha fazendo, a procura do cri- parada. Musical Chantecler

minoso. Tomadas as providências com a chegada do dele- AS 12,25 -

gado, êste exigiu a presença de um médico, que chamado, A Vemag Informa

compareceu. Feita a respectiva autópsia, verificou-se que ÀS 12,30 -

a causa da morte havia sido um edêma agúdo no pulmão. Carnet Social

Estava excluida assim a possibilidade de um assassinio. ÀS 12,35 -

Isto, foi O que nos contou ontem nesta Redação, o sr. Enquanto Você Almoça

Teófilo Alves, parente de José Francisco Klein, o morto. ÀS 13,35 -

A história tem o sabor' de um conto policial e as coin- Convite à Música

cidências são de fato notáveis!. Contamo-la por informa- ÀlS 12,40 -

ção que nQs foi prestada tambem por pessoa ali _residente CELSO Conversa, Com V,jCê

e que nos trouxe a primeira versão sôbre a morte do esti- AS 14,05 -

mado ancião sr. Klein, a quem a população lOcal muito _ÀS 14,05 -

estimava pelas suas virtudes e dotes de coração. I Musical" oCpu'abanaO foragido foi, ontem preso nesta Capital e recondu- ÀS 16,00 -

zido à Penit.enciária. I � Vemag informa

X X X

I
AS 17.45 -

ESSA, NÃO! - Ultimamente, alguns pasteis têm en- Musical Loteria do Estado

feitado O menu desta despretensiosa coluna. ÀS 18,10 -

Domingo, porém, um pastelão daquele tamonho des- Resenha J-1

norteou o autor daquelas poucas linhas. ÀS 18,55 -

Eu escrevi: "NAO MEDEM CONSEQUÊNCIAS E r;o- A Vemag Informa

METEM CRIMES OS MAIS IGNOBEIS E COM A MAIOR A.S 19,00 --

Em verdade, assim você leu. Tenha, porém a. certeiil. ÀS 21,30 -

de que jam�is escreveria tamanha sandice.

[gnobeis e não ignorantes. Eu a assinar uma IGN()� ÀS 22,00 -

RANUIA daquela!

c;ão e ·elegãncia., Raul Caldas Filho realizada a 21 de mr'o pr6;<lr"", domingo

acompanhando a símpattca Be:<_
triz Ramos Branco. No 'Er�\ o .,._

dr aconteceram as danças as gra.,

ciosas e bonitas 'meniuilo-moça-;;:
Lúcia d'Aqulno d'Avi1a, Ta"la

Rosário AraújO, Maria Helma Luz

Schella Carpes Costa, DI la Muia

Carvalho, Lúcia RuPP, (ll'acia

Assis, Heloisa Helena Zaniolo Car -

valho, Elza Boas Schtnidt.

Também toram o cav.cthetros

cÜ'culará

candidata. - A festa delel!\ ser no Querêncla palace, na. norte de

Enquanto alguns homens no mundo, lutam pela
paz, e as ditas grapdes nações, se encaminham para
uma era de pacínbação, restrição de armamentos e

altas doses de boa j;;.,ntade, a velha e sempre agitada
-1

-

F.rança, explode 1. �- bombinlla nos d\)sertos da

AfriGa do Norte. -. J..
Não faz um mê�Eiaves agitações, traduziqas em

tiroteios, barricadas, Yeíwolveram os franceses (co­
lonialistas e os democ,\.-atas) na Argélia. A IV Repú­
blica de De Gaulle esteve ameaçada, não fôsse a rea­

ção enérgica e 'eficiente do Presidente francês. Com

a derrota dos ultra-reacionários na Argélia, perpe­
trou-se o prestígio do General Presidente que aliás,
prometeu o plebiscito aos nativos daquela colônia,
110 qual, certamente, serão ratificados os desêjos de

auto-determinação.
A explosão da bomba francesa, não somente

causou revolta entre os próprios habitantes da pá­
tria de Victor Hugo, como nas demais nações. En­

quanto a França atravessa grande crise econômica,
com suas colônias miseriwelmente mal orientadas,
com a perpetração da explot'ação anti-humana doa

poucos colonos contra os nativos, que não são ho­

mens, mas animais, gozam o poder central, os labo­

ratórias, em gastos improdutivos, nas pesquizas alta­

mente dispendiosas, das já superadas bombas atômi­
cas( agora a de hidrogênio é a maior).

O pior, é que pelos noticiários, os próximos paí­
ses que farão explosão de bombas atômicas r:ão, n8

América do Sul, Argentina e Brasil. Nós hein!

iSWr�_----,--.---

discutidos da noite: AT�'1�"- pe­

reira Oliveira Fi1ho pau!.J Fonte�,
-

Filho, Salvador piazza, Sau�o (

Saul Llnhares, Bayer Net',). A­

milcar Cruz Lima, Aloyl>1o piazza

Cláudio férerlra Ollfelt"
'-�xXx-'-.

- I/ I
A noite do último sáb3.J.:> o a_

contelclmento tal a lnau,<u!'f'.çãc

--------------.--------------------------------------

APEDITIVOS .;�. ,4g,PIAN_9.
�USICAOOS CHARLES

DAs /9AsP3NB, HE.VAUEP

INAUGURADA AS NOVAS INSTALAÇÕES DO LIRA

Sabado pp., foi inaugurada as novas instalações do

LIRA T. C.

Inicialmente posso adiantar, que Q melhoramento que
êste clube apresentou, não poder.ia seI' melhor. Fizeram

justamente o que deviam, isolaram o b::tr do salão, dando
um aspecto mais elegante ao ambiente, tornando-se maior

o eSPilço e melhorando o confôrto do pr6prlo sócio. Os coo-­

,juntos de côres foi idealizado com muita eficiência e ca­

pricho.
O Dr. Walter Wanderley, presidente eleito há poucos

meses, vem trabalhando intensivamente com os membros­

da sua Diretoria, tendo como um dêstes o sr. Newton Brug­
gemann, que é um batalhador do clube.

-000-
GRITO DE CARNAVAL NO L1RA T. C.

Sábado próximo, haverá o GRITO DE CARNAVAL, NO
LIRA às 22 horas. O decorador, Ary Neves, que foi contra­

tado por esta sociedade, dará o pronto na quinta-feira.
Mardygras, é a decoração da referida sociedade,

- está
LIRA T.C. Êste decorador veio da Capital Federal, contra­
tado para êste serviço, que na realidade é um grande pro­
fissional na arte de decorar.

--000--
O 12 DE AGOSTO FICARA PEONTO NA QUINTA FEIRA

Conforme me informou o Sr. Ary Neves, êste dará o

Clube 12 de Ãgôsto, pronto na próxima quinta-feira. Inte­
ressante frisar é que êste decorador veio fazer o serviço do

Lira T. C. e venceu a concorrh1cia do 12 de Agosto.
Formas e cores, é o nome da decoração carnavalesca do

ficando muito bonita.
Já que estou falando no 12, êste Clube, iniciará a ven­

das das mesas para o carnava 1, amanhã, a partir das 24

noras. A fila vai ser grande ...
-00 O

COCKTAIL PARA A IMPRENSA NO LIRA

O decorador, Sr. Ary Neves, oferecerá um cocktail para
a imprensa, na próxima quinta-feira, às 17 horas, prova­
velmente. Na oportunidade êle mostrará o seu grande gráu
de capacidade profissional. Dei::de já antecipamos os nossos

parabens.

das novas instalações do Li.:.;. TlÕ­

nls Clube. cuja. pre5ldên�ICL cebe

ao dr. Walter Wanderley, '-i,le não

poupou esforços para. dar �,os ass�'­

clados do clube em que3õão, maló

confôrto.

Dó�ls Monteiro, constituiu e.rr&_

ção da elegante noitada q:.w..ndo

o Lira Tenls Clube nlll.'_1 o

mundo social

--xXx--

.REPRESENTANTE
I

Ind1.stria de Tecidos de Seda precisa de represen-

ta�te para o Estado de Santa Catarina.

S. Paulo.Ca�xa Postal, 2085.

Rádio Guarujá
PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

16 DE FEVEREIRO DE 1960

TERÇA-FEIRI\.
ÀS 7.05-

Revista Matinal

\S 7',55-

M,omento Esportivo Branma

ÁS 20,35 -

Telefone para Ouvir

ÀS 21.05 -

Rádio Teatro

A Velna,g j",i\,lY(!,

G-ra�de Informativo Gruuujá

ÀS 22,35 -

--000-
O REI MOMO NO ESCURO

O Rei Momo, não gostou da brincadeira da falta da

luz, isto é só para dar um treino para os dias de carnaval.
Claro faltar luz, não é novidade. Novidade é ter luz.

--000-
AS BOMBINHAS ...

As bombinhas sairão amanhã. Assunto: Motoristas
escravos.

x x x

A SELEÇÃO MINEIRA RECEBEU UMA ...

No atual Campeonato Brasileiro de Futebol, a nossa

,<:eleção, entregou o "abacaxi" para os mineiros. Estes' rece�

heram uma "bombada" de oito a um. Chegaram a brigar
no vestiário, após o jogo. Os próprios torcedores mineiros.

Gritavam! Mas um ... Mas um ... E os cariocas atenderam
g.entilmente os pedidos da torcida. Coitados ...Os Sucessos Do Di:t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO I)!ARIO DE S. CATARINA

Mixed
Pickles

Nayá Sampaio

Fa.zencto "Zum Zum" ei.r_

culou a revista da socledacte flo.
rlanópolltana... Fruto do esforço
!le uma plelad.e de jovens ídeaíts,

tas, com Miro Mora.la e Salim Mi.

g,.e� à tr,ente, o novel órgão de

tmprensa llustract:l., tem ortsn- l(lão
s-egura, com capacidad.e e lnte

llgêncla. Conquistará, por certo,
lugli>r de destaque IÍ(l CODCe1tO Pú.
bllco.

A Assembléia Legislativa, aplau.
dtu "Zum.Zum"... e nós 'tam

bém•
- Celso, Doutel, Irineu, Aral.

do, candidatos à Governança do

�stado. O único certo: C:r;LSO.
- A Fazenda Ressacada, ,·da..

cão do imortal Nereu Ramos abano

donada por anos, revive agora lias

mãos do atual Secr�tário da Agrl.
cultura Celso Ivan Costa, que pra,

tende transformá.la numa futura

Estação Experimental Agro.p&-.

cUá�la Vlsltem.na, há 1J'que ver

- Florianópolis paraíso dus

mosquitos ...
- No Legislativo continuam as

Iícenças para, tratamento àe r, l,j.

1:Ie.

- Em abril próximo' eleição à

presidênch G.b Assembléia. Di ... a

ctla ai.mez.ta (1 número de cgnn;

dates ao Pôsto: Walter ROUSSJllo.J,
Rui Hülse, Walmor Olivei,'a, VoI­

ney Colaço e o atual presict.mte

;Braz Alvez, ctls�utam a alta ín,

vestidura. Consta, porém, que o

deputado Walmor será o prová vel

eleito, com Volney na 1.a SeJre.

taría, Dlsslctêncla no PTB? ..

- E eu que devo Ir p'ra Bra·.

elllli>?! , ..

- Já era tempo de estarcal� .. .ia

a Avenida Mwuro Ramos-:-..
O preslct·ente JK nestes 4,

anos de govgrno 1�'1 nos muii9
mais que os 50 promettdos' em 5

No salão Valve c +e da ex!,
.

mia cabelereíra Olictia., ha dius 'to.

do o �!fgranHnism;J> lc:�! ali pre­

sente, 'Se connacta � conversava,
m\t��'s ·'r�li. d!lS�Q'l� f' \ do $1UI;!).,.,

à margem, mas..1e ouv Ido atento

� .11 t-. mando ! ·'l.i.b.e.:ic:}ento daa',

novtdaíes do "Soclery' . Oh!!
- O líder do G,) tio.,' na As.

sembléia Sebastião N.. zes foi eletto

por "Zum-Zum", o deputado do

,Ano. Certo.
_ Onde andará o ln', �€�lUa,1

Armando calH, que foi dos maío.,

res l1cteres mrantjs do se 1 tempo,

ardoroso parlamentar ,n 1." Le.

gislatura Catarinense e, "lr'ct& f

Advogado Brilhante?

Magnifica a es�o..b<j, d6

"zum.�.in" apontando o. melhor

jornalista do ano - dêS�� e de

tactos os anos - na pessoa cte Ru"

bens Arructa Ramos.
- E nós colocamos o <lep:.ltado

Evlláslo Nery Caon, re1>n���tah_

te ct� Lajes. entre 08 melh�,·r"s era­

dores do Legislativo.

No mMs tudo é

vai! .. ' por toda a ps�te Só se

ouve: Me dá um dtnnetro ai) Me

ctá um. dinheiro ai!

Tritl-Levantamento
cola No Estado
Através de comunicação te­

lefônica procedente da Ca·
nítal da República, o sr. João
Quirino Neto. chefe da Tns­
petoria Regional do SET, e

presidente da Comissão Cen-
_

traí para o Levantamento da I
Safra Tritícola 59/60, foi
cientificado que o Ministério
da Agricultura prorrogou por
mais 10 dpias, o prazo para
a conclusão do levantamento
que está sendo ,processado
nos Estados do Rio Grande
do Sul, Paraná e Santa Ca­
tarina.
A portaria que autoriza

aquela prorrogação leva o n.v
173 e o sr. Quirino Neto es­

pera tê-la em mã�s até a

próxima segunda-feira, quan
do dará conhecimento à im­

prensa do seu conteúdo.
Segundo se tem divulgado,

a portaria primitiva de n.?

45, que especificava a data ,de
10 de fevereiro para o ter­
mino daquele levantamento,
não foi cumprida, a não. ser
no Estado de Santa Cat!lrma,
que acusou uma produção oro

çada em 50 mil toneladas._

CASA NO (ENTRO
- AlUGADSE
Aluga-se uma a rua

Padre Roma n.o 87. Ver

e tratar no local,. diària­
mente das 15 às 19 hs.

,

._--------,�-�---- --""""-.._- .. -
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F-aso
Forte como um caminhão pesado ...
... versátil como uma camioneta! Indicado

para os ·que transportam mercadorias
relativamente leves mas volumosas.

Grande potência - excepcional
versatilidade. Chassis reforçado que
permite adaptação de uma série de
carrocerias, Rodagem dupla na traseira.

Transporta até 3.500 quilos.

De grande potência, 21 % mais

espaçosa, é a camioneta ideal para
sítios e fazendas. Tem ótima atuação
em qualquer estrada, E também nos

usos urbanos, nenhuma outra oferece

tantas.vantagens: grande maneabilidade,
linhas aerodinâmicas, cabina confortável

como a de um automóvel moderna I

Pode circular livremente pelas ruas

das cidades, a qualquer hora,

Transporta até 1 tonelada de carga,F8i600
Tem mais capacidade de carga que
qualquer outro em sua categoria. De

elevado torque, é mais rápido - faz
mais fretes em menos tempo. Chassis

ultra-reforçado, de construção em

escada, oferece a máxima resistência

e durabilidade. Seu motor de 167 HP
é o mais potente fabricado na Brasil.

Transporte normal até 6.500 quilos.

F-100

um' para cada tipo de serviço!

Prefeitura Municipál de Florianópolis I P"'������������gr,1'�:i�:'��g�� ��Relação dos credores da Prefeitura Municipal, em levantamento procedido até 15 de no- ANDRADE GARCIA NETO, ocorrido no dia 9 do corrente,vemhro de 1959. SERVIÇOS DA PREFEITURA na Maternidade Carlos Corrêa.
CREDORES PROCEDJ'l:NDIA DO IMPORTACIA _

Converse com o seu Revendedor
Tôda a linha dos caminhões Ford brasileiros - Fe roo, F'350 e F-600
- foi idealizada para render mais e aos mínimos custos de operação!
De construção mais sólida, os três modelos projetados pelos engenheiros
e técnicos da Ford - para todos os tipos de serviço - são dotados dos

mais aperfeiçoados detalhes técnicos) destinados a oferecer supremacia
absoluti nas classes leve, médi-a e pesada!

'V�NDA� • SERVIÇO. Pi":ç:A5
EM 'OPO o Ti':FlRiTÓRIO NACIONAl..

CRÉDITO

Transporte
Adelaide Sousa
Adelícia Lourdes de Melo

Adotiva Felipe Coelho
Adriano Alexandrino Daniel
Alaide Sousa
Alair Pereira da Silva
Alarnír B. C. Faria - Dr,
Antonieta Erotides da Silva
Antonio Antunes da Cruz .:_ Intendente
Arí Chaves de Souza
Armando Valério de Assis - Dr.
Benício Leonel dos Sàntos
Carolina Inácia de Jesus

Cipriano M. da Silveira
Dilma Lúcia dos Santos
Dilza Porfirio da Silva
Domingos M. dos Santos
Ednil Gomes F'errfw
Eduardo M. da Natividade
Firmino Francisco da Silva - Intendente
Fôlha de alugueis de casa

Gratificação escolar

Idem
Idem

Idem
Idem

Idem
Grat. por serviços extraordínárío

Gratificação escolar
Fôlha de operários
Grat. em outubro e novembro
Dif. de vencimentos

Fiscalização de estr.

Gratificação escolar

Serviços prestados
Gratificação escolar

Idem
Idem de coveiro

.

Salários de.out. e nov.v
Fiscal de estradas
FOlha de operários
Alugueis de set. out.?
Idem de novembro
Salários de novembro

Fôlha de novembro
Idem de idem
Fôlha de operários
OraL de out.? e nov.?

28 .424.645,50
1.063,1Q
3.600,00
2.160,00
3.373,20
3.300,00
2.456,60
1.000,00
586,60

27.600,00
2.606,60
6.000,00

800,00
3.075,00
1.500,00
5.080,00
2.299,80
1.500,00
9.000,00
800,00

3.060,00
32.040,00
16.170,00
39.188,30
9.020,00
1.450,00
24.300,00
4,500,00
1.759,90
8.200,00
1.283,30
1.906,60
2.200,00
700,70

77.600,00
10.000,00
6.600,00
23.000,00

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA ..

DO EM CONSÊ'RTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel, 3820

_,,_

Fôlha de extranumerários
Fiscais de' cinema
Fôlha de serviço de enfermagem
Francisco Germano da Costa - Intendente
Hilda Cunha
Ilani Bittencourt Silva
Ilba Rosa

Iplacides Ana da Silva
Iraci Ramos Pereira

Ielem idem
Idem idem
Idem idem
Idem de agôsto e set.>

Escola Tétnica de Comércio
Senna PereIra

Ano Letivo de 1960
EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BÁSICO

INSCRIÇÃO - até o dia 22 de fevereiro
INICIO DOS EXAMES - 23 de fevereiro

EXAME DE 2.a ÉPOCA E 2.a CHAMADA

INSCRIÇÃO - até o dia 12 de fevereiro
INICIO DAS PROVAS - 15 de fevereiro

MATRíCULAS
CURSO COMERCIAL BÁSICO - até o dia 29 ce revereíro
CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE - até o dia �9

de fevereiro.
A SECRETARIA DA ESCOLA estará funcionando, díá­

riamente, para atender aos interessados, no horário de 19
horas às 22 horas.

ESTREITO, 26 de janeiro de 1960

Prof. Osni Paulino da Silva - Secretário

Prof. Rubens Victor da Silva - Diretor.
_,,_ Idem de out.o e nov.O

Serviços prestados
Fôlhas de operários
Grat. de out.o e nov.o
Ielem de agosto a out.o
Fôlha de operários

---_._---------------

VENDE-SE URGENTE

Ireno Bittencourt
Isauro Veras

Jacira Linhares Lôbo

Joaquina da Costa Bastos
José Fernandés da Silva

Total, Cr$ 28. 770.425,20

ótimo a}-': "tamento c/ três quartos
em excelente zona residencial.
Parte financiada, Telefone 2832.

no centr,o

(Reproduzido por ter saido cem incorreções) " CONTINUA
-------------- --- --'''''''_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DRA. EBE B. BARROS
.

CLlNICA DE CRIANÇASCOD8ultóno • a...ai.... COIUIUltu
A'. Oerc1Uo Luz liiA apto. ,

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRóPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIAO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANá
RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORáRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

Hua Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 - Cxa, Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERALDIRETOR
Ru bens de Arruda Ramos

SegUDd. i 6.a-'elra
da. 15 i' 17 bor••

Tel. - III"

Doenças de Senboras - procto­
logta - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor M81_
relles n.o 28 --- Telefone 3307

Consultas: Das l1i boras em' diante.
Residência: Fana. 8.423. Rua Blu­
msnau. n. 71

YLORlANOl'OLU!
G E R E-N TE

l i.um ng os Fernandes de Aquino Auxiliar de Escritório
ADMITIMOS UM FUN'CIONÁRIO QUE TENHA PRA.

TICA DE SERVIÇO DE ESCRITóRIO E QUE SEJA DATI­

LÓGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFíCIO IPASE
3° ANDAR - FPOLIS.

DRA. EVA B. SCHWflDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS�specialista em mo.Jésti�s de anus e recto.fratamento de hemorroidas, fistulaa. etc,

Cil'urB�a anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro 1553 _

Estreito
'

I{ E D A r o R E S
Osvaldo Mello Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo T'adasco - Pedro Paulo Machaco - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi Aj182

DR. HOluDEMAR
MENEZES CLUBE DOZE DE AGÔSTOCOLARORADORES

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvena] - Prof.
Manoel ito de Orn el las - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas /Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

Comunicação
A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

que vigorarão para os festejos

DR. HENRIQUE PRISCO

PARAISO

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORA�
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materní
dads Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atendle provisóriamente
no Hospital de Caridade

.

- Parte da manhã

DR. LAURO DAURA
GERAL seguintes resoluções,

carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS·
Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze
_

Segunda 29 - Baile Infantil. no Doze
Baile no Práia

Têrça 1 - Baile no Doze
Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS

CLINICA

ME'DICO

I
. Especlal1sta em moléstias de Se-

nhoras e vias urinárias. Cura ra_

Operaçõe.. _ Doenças de seUllo-l dlcal das Infecções agudas e crô-
. ras _ Clinlca de Adultoll

nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
Curso de EspeCialização no :eOllpl-

em ambos os sexos. Doenças do

tal dos Servidores do Esta4o.
aparêlho Digestivo e do Sistema

(Serviço do prof Mariano ás An_
nervoso Horário: lOJA. às 12 e

drade j . ConSUlta;: pela manhã no
2'� às li horas ConsultóriO:

Hospital de Carldaàe. 'A tarde áas
Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

15.30 horas em- drante no consut,
- Fone 3246. Residência: Rua

tório. à Rua Nunes Machaáo, 17.
Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

esqutna da Tiradentes _ Telei. Espanha - Fone 8248.

2766. Residência - Rua Mare-
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

PURLICIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

HEPRJjSIlNTANT.

R.epreflentaçõee A. S. Lara Ltda.
MIO :-- Rue Senaaor Dant.. 4& - ... A••.,

Tel. 225'24
�. I'aulo Rua Vitória 657 - e•• J U -

Tel. M-8949

�Tvtço Telearráf1co da UNITEV PRJ:88 !v-PJ
AGENTES E COR-RESPOilDt:NT�

11&. T6doa 08 munlcipio8 [' �ANTA CATARINA
ANONC_..J8

Mt4lant .. contrato, de acordo cu•• ta"I. e. vi".l

Mesas - No Práia uma noite . . . . . . . . . . . . . . . . 200,00
No Doze uma noite . . . . . . . . . . . . . . .. 400,00
No Doze tres noites 700,00

OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­
tir do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

Cada sócio só poderá adquírír uma mesa

RoÍha crs 300,00 por noite.
CONVITES

DR. GUARACY A.
SANTOS

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO 'PULMAÓ .-

- TUBEJlCULOSE -

Consultório .- Rua FeUpe
Schmldt. 3H - Tel. 8801.

Horário: áas 14 àa 16 ncras.

Rellldêncla -. Felipe SclUnldt.
D.O 127.

Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana,

cômtcas, Horário: Das 8 às 12 hs

Atende com hora marcada

Avisa sua distinta clientela que

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmidt, n, 39-A - Em

Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
Individual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.
Individual Cr$ 700,00 para uma noite.
Estudantes devidamente credenciados

para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se responsabilizá pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

DR. RUBI GOMES
ri:

MENDONÇA
�L;_.Y;Ll��,...

Cr$ 1.000,00

Cr$ 500,00
MELHORV I A J E para uma noite.

A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessáríos a carteira e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da identidade.
RESERVA -

DR. ANTONfO MUNIZ DE
ARAGÃO

M�DICO
PARA ITAJAÍ JOINVILLE . CURITIBA CIRURGIA THAUMATOLOGIA

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Resídêncía :

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt A. 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00,. diaria­
mente exceto aos sábados.

ORTOPEDIA
Consultório: .l.oão Pinto, 14 -

Consulta: das Hi às 17 horas. álá­
rlamente. Meno,. aos sábados. Re­
ôldêncla: Bocaluva, 135. Fnue 2714

ÔNIBUS TlP OULTIMO ..:_ as senhas serão distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de fevereiro e a venda será ini-
ciada às 8,00 horas.

.

- O pagamento será feito no ato da aquisição.
- Os convites obedecerão às exígências estatutá-
rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas
do dia da festa.

4.°) - No ate da requisição do convite o sócio solici­
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.
- Os convites só poderão ser fornecidos pela
Secretaria.

SUPER-PULLMAN -----_._-------

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAB

VIAGENS D I R E T A B

PARTIDA FLORIANÓPOLIS 5,4&
CHEGADA CURITIBA 12,45

NOVO HORáRIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E 6a

RÁPIDG SUL· BRASILEIRO LTDA.
VIAGENS cOM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVl!ilRA - TEL.: 2172

Diplomado pela FaculOade Nacio_
nal de Medicina aa Unlv4J'sldad

do Brasil.

Ex-Interno por concurso áa Mater_
nidade_Escola. (serViço do prot.
Octávio Roàrlgues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia no

Hospital I.A.P.E.T.C. 110 Rio de
.

Janeiro. Médico do Hospital de RAUL PEREIRA CALDAS 6.°) - O 'convite não dará direito a mêsa que será paga
a parte.Carláaàe e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS - OPERAÇÕES
PARTO SEM DOR pelo método

ADVOGADO
- A Compra da mesa terá que ser feita pelo pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vez

credenciado pelo associado.
- E' rigorosamente vedada a entrada de menores
- Só será permitido quatro cadeiras por mêsa.
DETERMINAÇÕES

É rigorosamente vedada a entrade de menores nos

bailes noturnos. (de 14 a 18 anos 'só acompanha­
dos de seus pais).
No baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.
A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos à
entrada.
Os portadores de convites terão que apresentar
documento de identidade.
O baile do Departamento Balneário (Prála) rege­
rá pelas mesmas instruções.
Os cartões de frequência não terão valor para e
Carnaval.
ONIBUS -

I Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preços
a anunciar oportunamente.

SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O'USO DO LAN­
ÇA PERFUME, COMO ENTORPECENTE (chereta).

I Aconselhada pela prática a Diretoria exclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:
1.0) - Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos

de esquecimento de carteira social (011 da mensalidade).
2.0) Não serão atendidos no decurso dos bailes, pedidos

I
ou aquisição de convites-ingressos.

3.°) Não serão atendidos pedidos de ingressos a fotó­
tógrafos.

Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.
HIRAM DO LIVRAMENTO

SECRETÁRIO GERAL
V 1ST O

João Moritz s. 6. pstco.prorüanco "Questões Trabalhistas"Consultório: Rua João Pinto n. la.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Teletone
3035 '- Residência: Rua General
Blttencourt n, 101.

Escritório: Rua João Pinto D. 18 lObO

t eíerone n. 2.467 - Caixa Postal D. ao

bOBARIO: Das 15 às 17 horas,

-----.�--------------------------------------

PA_'" cOJA{-,A'�rooo-;�/
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DE SAÚDE PÚBLICA
DE F ARMÁ GIA

Janeiro de 1960

DEPARTAMENTO
PLANTÕES

Mês de

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Modema

Farmácia Modema

Farmácia sto. Antônio
Farmácia sto. Antônio

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

6 - Sábado (tarde)
7 - Domingo
13 - Sábado (tarde)
14 - Domingo
20 - sàbado (tarde)
21 - Domingo
27 - Sábado (tarde)
28 - Domingo�A SOBEliANA" t'RAC4 li DE NOVEMBRO - ESQUINA

lWA FELIPE SCHMIDT

t'IJ.IAL "A "\AHEltAl'lolA" J)ISTRITO DO J;STlUGITO - CANTO O servíço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Antônio, Noturna e Vitória.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PROCURADORIA

efetuado pi farmácia Vitória O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será
---------------_._ .. -_----------- -------

------

ESTREITO
ASSISTÉNCIA DOS Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto

ADVOGADOS: 7 - Domingo
14 - Domingo
21 - Domingo
28 - Domingo

Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOLF
Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

--------------.-_ ..._------

O serviço noturno será. efetu ado pelas famácias do Canto,Rua Jerônimo Coelho, Indiana e Catarinense.1 - 1.0 andar

rízação dêste Departamento A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto Dr. Eugênio Trompowsky Taulois Filho
Presidente

salas 9 e 10 - Telefone: 3658

Florianópolis

S A B Ã Ol.AVANDO COM

Virgem Especialidade
ia Ua. WETZEL IHDUSJRIAL.� Jol8vllle - (Marca Rellstrada)

..__,.. _ ••� ..... o ...
·

....

economlza*'se te mpo e dlntml�,�ro
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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á di o Revolucionário••

setor radíotõ, te, pa: a o setor musical e nott cresce,' mats ,� sempre mais.

zendo rádio de verdade constt., .

tuíndojse, desa forma, no orgulho Ida radiofonia brasileira.

Voltando aos velhos tempos i e
, -

cordamo.nos da antiga So�le-

dade Rádio Nacional, na éP::>�a em

que fO!'am lançados, lado a lado,
o P.R.E. - 8 EM BUSCA DE

TALENTOS e o não menos fama.

so TEATRO EM CASA, audições

de galá, transmitidas áos domin_
gos à noite. Durante o dia, gra.,

vacses diversas, à guisa de ent'rc.
cenímento ou aperitivo para os

grandes espetáculos noturnos.
Se observarmos atenta e desa;

paíxonadaménte a situação che
, -

garemos a conclusão de que não

houve próp-Ia.mente uma, meta.

Gustavo Neves Filho vistas acodem a quem não "'ur te convictos, achar rse o rád,lo mo. a um determinado setor, empres-

Volta.ndo ao velho
ou a quem não sabe faz·er outra derno enveredando, deflnlt1vamen_ tando.Jhe a força necesarta para

assunto, di. coiSa dentro do
remos que ° "capítulo" anterior nico.
terminou precí Isamente qu md::> Mas é tambe'm
afirmamos que '

um ponto de

Idéias
' as vezes, certaa, ,jsta que pode ser derendídc por

revolucionárias e exclusl.' aqueles
I que pensam, slnceramen

-----_...:.

cioso. Quando se fala em em1SS0r1 lí·

Há, efetivamente, emissoras no éer no país, todos se lembram da

país.que atentes a maleabllldade I P.ádlo Nacional do Rio, a qual,

do ouvinte procuram restrtngtc.se
'

há mais" de vinte anos, vem ia.

-----------------------------

morfose violenta; tudo foi se mo.

'" dlflcando, é verdade, porém de

.'"

�
uma forma leve. mansa, quase

Imperceptível e para melhor!

O aproveitamento de certos

"calouros" abria caminho a va.

lares novos enquanto o TEATRO

EM CASA .Ia, gradativamente, óe

�esdobrando em outros progra_
mas rádio-teatrais. Mas, de qu al.,

), quer forma, o rádio Ia-se valocí,

zando mais, à medida. que. o aproo

veitamento do elemento humano

ia também se fazendo sentir.

Na,s grandes emíssoras," os pro.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoyiários de 'Florianópolis

E D I TAL N.o 1
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem

conhecimento que, no dia 12 de março vindouro, serão
realizadas neste Sindicato as eleições para sua Diretoria,
Membros do Conselho Fiscal e Representantes da. Entidade

no Conselho da Federação a que está fílíado e respectivos
suplentes, ficando aberto o prazo de 5 dias, que correrá a

partir da primeira publicação dêste, para o registro das

chapas na Secretaria, de acôrdo com o disposto no Art. 10

da Portaria Ministerial na 146, de 18 de outubro de 1957.

'Florianópolis, 12 de fevereiro de 1960

Jonas Ramos Martins

Respondendo pela Presidência

PARA CONHECIMENTO DA PRAÇA

CERT DiO
CARLOS SALDANHA,
Escrivão do Juízo de Di­
reito da 1.a Vara da Co­
marca de Florianópolis,
Estado de Santa Catari­

na, na forma da lei,
" ..

,:.,,:7�I'<'tf,

C E R T I F I C A, a requert­
menta verbal de pessoa inte�

ressada, que, revendo em seu

Cartório e poder os autos n.o

18-60, registro de 12�1·1960,
de Ação de Dissolução e Li­

quidação de Sociedade, em

que é autora MARIA GOU·
LART SAVAS e réu CENIRO
RIBEIRO MARTINS, dêles,
às fôlhas 32 a 33 verso, veri­
ficou a seguinte

SENTENÇA
'"'it-�1

Vistos, etc. Maria Goulart
Savas, brasileira, casada. co­

merciante, requer, na quali­
dade de sócia. quotista da fir­
ma "Indústria e Comércio de
Madeiras Catarinense Limi­
tada - Incomaca", e após
alegar vários atas reveladores
de inabilidade e abuso de ad­

ministração por parte do ou­

tro sócio quotista, sr. Ceniro
Ribeiro Martins, seja decre­
tada a dissolução "pleno ju­
re" da referida sociedade,
com fundamento nos arts.
335, n.o 5, do Código Comer­
cial e 656, § 1.0, do Código de
Processo Civil, bem como o

sequestro dos bens sociais,
por haver fundado receio de

que o outro sócio não procede
com lisura. Não tendo a re­

querente juntado 'qualquer
prova dos atos imputados ao

sócio Ceniro Ribeiro Martins

e. de outro lado, tendo pedi­
do fôsse declarada a dissolu­
ção de pleno direito, determi­
namos a citação da parte con

trária para, no prazo de 48
. horas, manifestar-se apenas
sôbre êste segundo pedido,
na forma da lei. Em sua con­

testação de fls. 17 a 34, o re­

querido, preliminarmente, ar­
gúi a inépcia da petição ini­
cial, que entende imprestá­
vel por abranger dois pedidos
contraditórios, a saber, dis­
solução "pleno jure" e disso­
lução contenciosa. PassaI 'de­
pois, a repelir as alegaçc,es
da requerente no que. concer·
ne a sua capacidade e inte­
gridade administrativa, im­
Jlutando, por sua vez 'àquela
e a seu marido a quem cha­
ma de sóçio de fato, . várias
atividades ilícitas e desabo­
nadoras de suas condutas.
Quanto à declaracão da dis­
solução com fundamento no

art. 335, n.o 5, do C6digb Co­
mercial, entende não aplicar­
se ao caso das sociedades pOl'

},
,

gramas de gravações foram sen-to tragam testemunhas contrários

extintos, aos poucos. passando a ao n080 ponto de vista, estamos

constituirem atração secundária. em cue essa hltória de 'emlsora

Disco Só para aguardar apróxiroil cingir-se a música e notícia. e no.

atra.ção. iícia e música é experiência lue

Diz-em alguns que a tendência está a exigir multas precauções.

moderna do rádio é o arastamen Ouvir e lêr as ponderações, "'_
to do elemento humano em fa.V01' penas as de determinado grupo, e

da programação enlatada,
"­

aceltá.las simplesmente porque "fia

Não cremos, absolutamente, nes, ao encontro daquilo que pensamos

sa afirmativa e, por mais" que n)s ? porque são as únicas compat í;

Auias de InglêS
Aprenda InglêS - ràpldámoente -

numa turma pequena. Com o pro.,

fessôr Mr. Edward Green à rua

Tiradentes, 36. Atende da.s 9,00 às

11.30 e das 18,00 às 21,30.

-""'--.- -<---� �" -

.Gtu,
Aspirador de Pó

VENDE-SE
Em perfeito estado de conservação

Prêço módico. Tratar na. Av. Rio

Branco, 191 - Fundos.

•

Movimento Lit
.,

erano

veis com os nosos recursos técnl­

cos, artísticos ou econômicos §

fazer a raposa das uvas de L"

Fontaine .:

O homem de rádio, prtriclp .t,

mente, sabe que nrm cempre

grande publ1cidade é sinal da

grande produto. preclsaInos 'lOS

basear em fatos palpáveis e lu

radouros, que parecem desafbr ii

a.ção do tempo. E, nesse pa.:.tl.

cula�, fiquemos com ° exemnto

mais marcante, P único perfeita

e absolutamente comprovado, atr ,­
vés dos dias e mêses que os anos'

caregam, Isto é, a Rádio Nacional

do Rio.

A Rádio Nacional é a mais ou.

vida no Brasil, nela há de tudo

c sempre houve: música, notícia e

rádio
_

teatro! p.r que Isso acon;

tece? O Público feminino a co ,_

sidera "a malar" e o ma'ScuJino

não poderá nega!' ê-sse Juizo.

preferência é preferência e :,c" •

bou.se! É coisa que, as vêzes. não

se entende à primeira vista, mas

sempre tem a sua. razão de ser.

Recentemente, outra gra ade

emissora, a Tupy do Rlô, resol_
vei reagir e procurou o camtnno

da sua co-trmg da Praça Mauá;
e como esta apresentava rádio-no,
velas de hora em hora, colocou
cem kwts. na onda curta e co .ne

çou também a transmitir 'rádio_
teatro quase o dia inteiro.

E o público gostou! NãO lJ".
nas o público d'aqu" dali 011

d'acolá, mas o de todo o Bra.lH;
não o públíco composto de i)'= '1

te que, vivendo existência 'febrl
citante, ligue o rádio, vez !)Ol'

outra, para escutar seus nov-n:a

minutos de futebol ou seus cxj ,

guos cinco minuto de noticia;
mas sim o públ1co aquêle grande

público (o feminino, por excelên.

ela) que ouve rádio o dia Irrt rtro

8 que oferece ao anuncíarrte ou

ao homem que o representa I1so'1._

geíra írnpressgo da emissora pua.

a qual está sintonizada.

CARLOS HOEPCKE - S. A. - Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Floncnépolls - Santa Catarina

notas, objeto de lei poste­
ior. Finalmente, nada opôs
o nome do liquidante suge­
ido pela requerente. Sôbre a

irelímínar, manifestou-se es­

.a, imediatamente (fls. 30 a co, 138, 8.0 andar, no Rio.
�B. O que tudo visto e bem OPERARIO DO CANTO _

examínado: Não procede, a
nosso ver, a preliminar levan-
ada pelo requerido. Inexis­
;em, na espécie, pedidos con­
;raditórios. O que a reque­
'ente pleiteou, conforme se

lerifica pelo item 5.0 do arti­
�ulado inicial, foi tão somen­
�e a decretação, ou melhor,
declaracão da dissolucão
'pleno jure", com base nos
1l'ts. 335, n,o 5, do C. Com. e

656, § 1.0, do C.P,C., uma vez

1ue se trata de sociedade por
tempo indeterminado e há
3.penas dois sócios, cumulan­
do seu pedido com o de se­

questro dos bens sociais. Ne­
nhuma referência fêz à dis-
30lução contenciosa. Os fatos
.1legados e referentes à ido­
neidade moral e profissional
do requerido, tinham apenas
a intúito de "justificar" o se­

questro dos bens. Entretanto
,lão podem ser tomados e�
consideração, por estarem de-
3acompanhados de qualquer
prOva. Tudo o que existe a

respeito nos presentes autos,
não passa de meras alega­
;ões, tanto de uma parte co­

mo de outra. No mérito, é de
acolher-se o pedido de disso­
iução, com base no. art. 335
.o 5, do Cód. Comercial. Em� lhando a "palavra conforme

?or.a a lei que disciplinou a� 10 pensamento", êle vai com;­

lOGIedades por quotas (LeI truindo uma obra eom "ant,l-
1.0 3.7°8, de 10.-1-1919) te-, t que narecem no-
alfa sido postenor ao Cód. gos emas ....

"::omercial, o fato é que, tan- vos". Sim, novos pelo trata­

o a doutrina com() a jUTis- menta, novos pela maneira

prl,idênc!a, s�o n� ?entido de de encarar os problemas, n(.;-

lue aquele diSPOSitivo se lhes _.

lplica. Nessas condições: vos pela soluça0 poetlCa .e�
..

Julgo procedente o pedido de contrada e novos pela VIsao

fls. 2 a 4, para o fim de de- ou antevisão de um mundJ

clarar dissolvida a sociedade
"Indústria e Comércio de
Mádeiras Catarinense Limi­
tada - Incomaca" e mando

que se proceda à sua liquida­
cão, nomeando liquidante o

�r. Nabor Schlichting - (in­
dicado pela requerente e não

in'lpugnado pelo requerido),
que devérá prestar o compro­
misso legal no prazo de qua­
renta e oito (48) horas. Cus­

tas em proporção. P.R.I. Flo­
rianópolis, 9 de fevereiro de

1960. (AJ WALDEMIRO CAS­

CAÊS - LO Juiz Substituto,
em exercício na 1.a Vara.

O supra e retro certificado
é verdade e dá fé.
Florianópolis, 9 de feverei­
ro de 1960.

Carlos Saldanha
Escrivão

complexos meandros da vida _

só as atividades culturais li- tematização universitária,

cinematográfica do país a gadas à biblioteca e à editora dentro de uma linha de crí­
.

partir da época dos pioneiros. especializada, mas dando tícos e ensaistas espanhois,

Apaixonado, não deixando um levantamento dos mais significa um testemunho

.porém que esta paixão o do- completos do que se fez no I novo sôbre a atual literatura

mine a ponto de fazê-lo es- país no setor cultural o B.B'I brasileira. A Livraria AGIR

quecer os pontos positivos e E. presta inestimáveis servi- Editora, ao mesmo tempo em

negativos do cinema indíge- ços a todos os que, entre nós, que lança Dimensões II, re­

na, Alex Viany intitula, e se interessam pela cultura. O edita Dimensões I, prestando
com muita razão, êste seu presente número, de janeiro um importante serviço às le­

"Introdução ao Cinema Bra- de 1960, que ora temos em tras nacionais.

sileiro" de livro piloto. Um mãos, traz, além das secções
levantamento o mais com- habituais, um "balanço do

pleto .pcssível a respeito do ano militar no campo cultu­

cinema, com relação dos fil- ral" e aqui cumpre destacar,
mes ité agora realizados, re- 110 Estado, o pl'êmjo conce­

Iação dos que colaboraram dido ao Cap. Harry Laus, pe­
cam o cinema em qualquer la Academia Brasileira de Le­

setor, legislação a respeito E tras, para o livro de contos

iconografia, o livro é indis- "Os Incoerentes". Harry Laus

pensável a todos os que se é um catarinense de 'I'íjucas
interessam pelo cinema e que se vem destacando nas

mais especialmente o cinema letras como um dos nosso.'

brasileiro. Só merece louvo- contistas novos.

res o Instituto Nacional do

Livro, pela presente edição.
B.B.E. - Circulando regu­

larmente, o Boletim da Di­
nitivo como um dos nOSSOE blioteca do Exército, sob a

melhores valoreS jovens e direção do escritor Umberto
confirma suas alh,<s qua.lido.· Peregrino, se tornou um ex­

des de poeta. Realizando uma celente veículo de informa­
poesia sumameflte difícH, -

cão cultural. Noticiando não
uma poesia, sob muitos as-

�

pectos atuante (se assim a

poderemos chamar, muito
embora o mêdo das cataloga-
ções apressadas) Geir Cam-

pos não cai nunca no vulgar,
no convencional. Dominando

perfeitamente st'u metier .

sabendo utilizar seu instru-

mento de trabalho para con-

PR1l:MIO REVELAÇÃO

DIMENSÕES II - Êste li-

vro é o desenvolvimento lógi­
co da obra iniciada com

Dimensões I, que tanta dis­

cussão causou quando do seu

lançamento e que projetou
EDUARDO PORTELA como

um de nossos principais crí·

tiC03. Obedecendo a uma sis-

S. M.

(Para remessa de pu­

blicações e informações
literárias: S.M. - Caixa
Postal 384 - Florianó­

polis - Sta. Catarina).

Vende-se
Por motivo de mudança,

vende-se uma casa sita à

Av. Hercílio Luz n. 192, dis­

pondo a mesma de: sala de

jantar e de visitas, copa, ca­

sinha, banheiro e três quar­

tos.
Tratar das 12 às 14 horas

à Av. Mauro Ramos, 64 ou

pelo telefone 2491.

Essa. p�rmanente atenção e 50

licitude do rádio. escuta não s�
consegue Sómente com música e

notícia, mas sim com música, no.
ticla e muita·s outras coisas ma.is.

t)rin"�l.'almente aquelas que não

calham bem ao gôsto e ao l'eC1J'W

de uns e outros! ...

Os escritores inéditos do Bra­

sil terão, êste ano, a possibi­
lidade de conquistar dois prê­
mios "Revelação de Autor"
- para romaJllce e poesia -

criados pelas entidades que

congregam os edítores e li­

vreiros nacionais - o Sindi­
cato Nacionai dos Editores

de Livros, com sede no Río,
e a Câmara Brasileira do Li­

vro, de São Paulo. Serãi) nes­

tinados 200 mil cruzelrcs pa­

ra romance. e outro tanto rr.­
ra poesia. As ínseríções, -abee­
tas desde o dia primeiro de

janeiro, prolongar-se-ào até

30 de julho do corrent __� ano,

devendo ser feitas, para ro­

mance, na Av. Ipiranga, 1267,
10.0 andar, em São Paulo e

para poesia, na Av. Rio Bran-

Com êste livro, edição Antu­

nes, lançado há pouco, GEIR

CAMPOS se impõe em defi-

seguir tirar os efeitos dese-­

jados, maneja Q idioma com

precisão impresSlúnante, cri­
ando imagens novas, nums.

temática por vêzes nova, ,ia ..

gando com símbolog recrian­

do e transmitindo sua men­

sagem generosa e plena ele

humanidade e poesia. Traba-

'.'

�-----=-===----------------------------------------------------------�-

NOVA
,

L}NHA A TÃRDE

PARA

4

AS

=ermenzmmsm

CONVAIR DE 'LUXO

HORAS
..

Felip.
,

4-
Sehnudt. 24 '"' FÕfUUJ 2111

II I/I

novo, onde, como diz num

verso de rara felicidade e be--

leza poética, "já é ponte em

princípio a idéia no ar".

INTRODUÇÃO AO CINE­

MA BRA!;lILEIRO - Profun-

do conhecedor dos problemas
do nosso cinema, crítico e

cineasta, Alex Viany nos di

agora um livro de fundamen­

tal móvimento literário mm

tal importância para o co­

nhec.imento da sétima arte

entre nós. Acreditamos mes­

mo que, além dele, sàmente

Pedro Lima e Adernar Gon-

zaga poderiam nos dar obra

que se adentrasse tanto nos

�

PORTO AlEGRE

e 3100

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 14 DE FEVEREIRO DE 1960

CAMPEÕES DO BRASil

Remo: Gauchosj Futebol:
CARIOCAS DECEPCIONARAM EM SEUS DOMíNIOS

DIZ E M.
QUE a diretoria do

Figuei-I
haviamos conseguida maio­

rense após contratar um su- res detalhes.

perintendente deseja formar QUE a Federação Gaúcha

uma junta técnica. Só da enviará um oficio a F.C.F.

cabeça dos pretos e brancos... convidando-a para um cotejo
QUE a mensalidade dos frente a seleção brasileira.

alvi-negros será majorada Que "FRIA" meus amigos ...

para Cr$ 100,00. Em vista QUE esteve reunida a ra­
disso, muito associado dei- milia avaiana e ao final fi­

xará de contribuir. cou estabelecido que uma co-

QUE o sr. Bento Carioni, missão formada por 12 mem­

fará uma viagem à França bros trabalharia a princípio,
onde permanecerá três meses. no aumento' de associados,
É desta vêz que o Carioni se cabendo a cada "membro

transformará em empresário conseguir mais 10 sócios. E

da B. B. por isso que os avaianos en-

QUE a equipe de futebol c�ntram a gente e vão dizen­

da Diário da Manhã quis ra- dó: oE, você aí, me dá um di­

zer cartaz às custas do Avàí, nheiro aí, para o Avaí!
__.

se colocando a disposição pa- QUE a Rádio Guarujá��'On­
ra servir de "sparring", em seguiU entrevistar o dest)or­
um dos treinos. Resultado: tista Newton Garcêz. Ao que

Avaí 7 x Diário da Manhã O. se comenta há mais de cinco

Nem com penalti os radialis- anos que Garcêz não fala em

tas fizeram gol. . . Microfone. Os guaruJamos

QUE o Rozendo Lima con- do esporte, foram uns heróis.

tinúa se virando file tôdoll os QUE o diretor esportivo da

lados para manter a progra- Rádio Guarujá mandou con­

mação esportiva da sua emis- feccionar flâmulas do depar­
sara, com sintonia por parte tamento especializado que di­

do público. Coitado! Como rige, apresentando em letras

trabalha e sózinho! garrafais mais, ou menos o

QUE o Fernando Linhares seguinte: NAZAREN0 CO­

da Silva anda um pouco tris- MANDA A MAIOR E ME­

te pois esperava transmitir o LHOR EQUIPE ESPORTIVA

campeonato brasileiro de re- DO ESTADO ... Será que está

mo, com os olhos no cotejo certo? Está justo;
CARIOCAS X PAULISTAS, QUE o Departamento Es­

sem, entretanto, conseguir portivo da Guarujá é mal

êxito. Para despistar Fernan- assombrado. Apareceu que­

do lamentou: É pena a gente brado um novo aparelho de

não poder transmitir esta transmissão qUe acabava de

competição náutica...· comprar e ninguém desco-

QUE Gainéte e Trilha já briu o seu autor.

treinaram entre os santistas QUE por hoje é só até a

mas até o momento em que próxima chavecada esportiva,
redigiamos éstas linhas, não _

SHAZAM

'ACADEMIA DE COMÉRCIO DE
SANTA CATARINA

ESCOLA TÊCNICA DE COMÉRCIO

Reconhecida pelo Governo Federal

INSTRUÇÃO PARA 1960

ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL

Inscrição: de 1 à 15 de fevereiro

Início dos exames: 18 de fevereiro
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Inscrição: 1 à 14 de fevereiro

Início dos exames: 15 de fevereiro

l\lA'TRICULA

BÁSICO

Curso;; Comercial Básico e Técnico de Contabilidade:
de 1.0 à 2D de fevereiro

Expediente da Secretaria: diariamente, das 17,00 às

If.J,OO; aos sábap.,Os das 15,00 às 17,00 horas.

INICIO DAS l}.UDAS: � 1.0 de.março.

Paulistas
J
•
•
•
,
•
..(ATARINENSES EM 3No tUGAR VICES EM FUTEBOL OS PERNAMBUCANOS,

O primeiro encontro fute- ravilhosa feitura o do a­

bolístico de após participação vante vastoverdense.
de Santa Catarina no Cam- Sente a equipe paulaína
peonato Brasileiro de Fute- que o adversário não está

bol; teve lugar na tarde chu- para brincadeiras. E, assim,
vasa de domingo no estádio aVe".h1.-s':! a u a do t.ncolor
da rua Bocaiuva e foram �." � iano em bu i';a do empate.
protagonista os conjuntos do ",,'S 22 mínuos Sombra en­

Paula Ramos e Vasto Verde, via um "petardo" que vai
este de Blumenau. chocar-se com o travessão,
Quem se deu ao trabalho sobrando para Zacky que

de deixar suas residências arremessa' para Largura en­

para ir, ver uni ínter-rnuní- eaíxar bem. O goleiro reve­

cipal considerado pouco pro- la-se uma das peças princi­
metedor, deve ter deixado a pais do quadro visitante, com
praça de esportes da F.C.F. sua coragem, arrojo e segu ..

satisfeito caiu o que presen- rança nas intervenções. Seus
ciou. companheiros da defesa e da
De fato, o Vasto Verde sur- linha de frente aprovam.

preendeu, colocando por Aos 30 minutos, depois de
terra todos os prognósticos diversos investidas ínrrutíre­
que apontavam o Paula Ra- 'ras do Paula Ramos, os blu­
mos como vencedor por .go- menauenses vão ao ataque
leada, já que é uma equipe e Sadinha, veterano de tan­
da alta categoria, líder do tas jornadas do futebol blu­

Est�dual a que no certame menauense, escapa pelo se­

nacional maior número de., tor direito e, quando se pre­
jogadores ofereceu t: seleção parava par finalizar, foi vío­
barriga-verde, lentamente derrubado por

Zilton dentro da área perí-

certo de Jorginho. Quase ao

termino do embate Quatorze
é expulso da cancha por des­

respeito ao árbitro. O jogo é

encerrado: Paula R,amos 3 x

Vasto Verde 2.

Na equipe do Paula Ramos

pôde-se dizer que todos eon­

tribuiram para o triunfo.
Leibnitz reapareceu muito

bem no arco. Nery, Hleního,
Marréco _ e Manéca, muito

seguros na marcação. Zilton

pontificou como o melhor

homem do quadro, com uma

atuação que bem atesta sua

alta categoria de foot-baller

emérito, quer defendendo

quer apoiando. Dos atacan­

tes gostamos mais de Sombra
e Hélio. ValérIa, mesmo sem

reeditar suas atuações do

Campeonato Brasileiro este­

ve muito bem. Oscar, embó­
ra abusando um pouco do

individualismo saiu-se a con­

tento. Zacky com altos e bai­

xos. Loló extreou substituin­
do Nelinho. Convenceu.

No onze blumenauense te­

mos a destacar o goleiro Lar­

gura, um valor de futuro,

que impediu, com suas defe­

sas empolgantes, que o es­

core fosse maior. Ivo, Fl'itz e

Paula Ramos 3 x Vasto· Verde 2
Trabalhosa

..

a vitória do líder do Estad ual frenle ao time blumenauense que soube ser adversá ..

rio para o tricolor - Oscar (2) e Zacky para os locais e Qualorze (�) para os visitantes - Apre­
ciação individual - Ouadros .: Arbitragem e preliminar.

�ey-Ball, confirmando as datas d� serviu de sparrlng para a sele.;ío pos}o a colaborar com o seu clu�

10 a 13 de março vindouro para brasileira qt'f dlsputarlá o pa- be, Osr., Walter Lange, também
a realização do certame suLbrasi_ namericano d� San José da C08Ta se apresentou ao presidente do

!eiro da modalidade, o primeiro a Rica, perdendo por 5 x. 2, des,ejQ
I
clube, apresentando razõs porque

ser 6.'13putado, tendI!> o patrocímp jogar em !lOSSR Capital. I rão compareceu a reunIão, de-

da entldacLe das arauca.rias, Acr.edita-se que esta desehcta
I
vida a compromissos inadi.áve's.

Contudo ainda confirmam os dl-

O Paula Ramos venceu,

sim, mas apertadamente. O

quadro blumenauense resis­

tiu tenazmente, revelarídc
possuir sobretudo grande es­

pírito de Juta, de forma que
veio valorizar a vitória do

conjunto orientado por He­
lio Rosa. 'I'rês tentos a dois,
o resultado da refrega, po ..

dendo tal escore ser consí­

derado como justo.
O jogo começoü com o::,

dois quadros atuando calmo
c desembaraçad"lmente. Ao 5

poucos, porém, o f:;llúrito fOI

compreendendu (lue o Vasto
Verde estava disposto a tu­
do. Uma ,)ola, chutada por
Lazita, foi je encontrl] S.O

ti'avessão do aJeo g'larneci­
do por Leibnitz. A segui!:
MarrécD salvou o arco de
um tento certo. 'E, aos 18

minutos,' aproveltando um

escanteio bem batido per
Michel, o "cent':!F" �uator­
ze, em empolgante cabeça­
da, pôs o Vasto V'!l'.le em

vantagem. Um tento de nu-

Remo e futebol os esportes de maior • ..a .. ·_ ........... 'Q�_ .... 'tIIIl� ........ __

aceitação no país, fiz�ram· os seus aficciona-: .

'

dos vibrar como poucas vezes, anteonem, pe-.
la manhã, na Lagôa Rodrigo de . Freitas, e à.arde, no Maracanã, que apanharam grandes,
e enusiásticas assistências. E que' estiveram,
em disputas os títulos e campeão no âmbito
nacional. ,Na disputa remístiea, surpreend�-:
ram os gaúchos que conquistaram quatro pa-

•reos contra três .dos cariocas que eram os Ia-
â

voritos, e forma que a hegemônia do remo na-II'

cional há longos anos mantida pelos metro-'
politanos, passou para o Rio Grande do Sul.'
Santa Catarina, que se fez representar por'
uma boa turma d€ "roVVers", saiu-se mUlto'
bem, pode-se dizer, pois alcançou o terceiro'
lugar 1 continuando como a terceira força do'
remo nacional. À tarde, com o Maracanãã
quasi lotado (renda de aproximadamente três'
milhões de cruzeiros) , foram adversários'
paulistas e cariocas que travaram uma parti-'
dia. movimentada e sensacional que terminou'
favorável 'aos bandeirantes, por 2 a 1, quan-â
do u mempate lhes bastava para se lanrea·'
r e m tetra-campeões. O s pernambucanos,'
com a vitória de 4 a 1 sôbre os mineiros, em'
Recife, é a derrota dos cariocas fgrente aos.
paulistas, sagraram-se vice-campeões. E, as,·,
sim, terminou mais um capítulo da história,
gloriosa da disputa dos esportes do remo c,
futebol do país.

. •
.;la_... ,. w" �� "" ......._-- .. �_

gosa. Penalty
cutível que o

de assinalar.

claro e índís­

árbitro deixou

Jango bons. Lazita e Sadinha I Marréco, Nery e Manoel;
esforçadíssímos. Quatorze re-I Zilton e Nelinho (Loló), Hé­
velou grande visão do gol. lia, Sombra, Oscar, Valéria e

Os demais regulares. Zac.ky,
Na arbitragem funcionou' VASTO VERDE - Largura;

Gerson Demaria, cuja atua- Ivo e Golego (Agenor). ; Ba­

ção, embora ·falhando em não rará, Fritz e Jango; Michel,
dar penalty contra o Paula Lazita, �uatorze, sadínha e

Ramos, no lance Sadinha - Jorginho (Pachequínho) .

Zilton, póde ser considerada Fizeram a prelíímnar 03

bôa. conjuntos do Paula Ramos

Formaram assim as duas (aspirantes) e Tamandaré
esquadras: (amadores), vencendo o prí-
PAULA RAMOS � Leibnitz; meiro pelo escore de 4x2,

NO ('ENÁRIO ESPORTIVO CITADINO
MANARA- TAMBEM ESTJ:VE rado rela crônica nom) o tít.ular

Aos 40 e 43 minutos, dois

PRESENTE na. l'MJção de médio vorante O

tentos relâmpagos, muíto
bem consignados por Zac_ky
e Oscar, respectivamente,
puzeram o Paula Ramos em

vantagem, de forma que I ,J: '

minou o primeiro p'!cÍG'c)') da

luta favorável ao clube da

estrêla solitária pelO escore

de 2 x 1.

Vem a etapa complemen­
tar e logo aos oito minutos é

empatada a partida por in­

termédio do mesmo Qu&,tor­
ze, com um golaço da extre­

ma' direita. A ",eguir novo

shoot de Sombra vai de en ..

contra ao travessão. Aos 1'7
minutos Oscar completa o

escore com um belo gol. Mai[,
adiante Sarará reclauu. de
uma decisão do árbitro e é

expulso do gramado. Prosse­

gue o jogo e Quatorí'lG chuta
na trave e a seguir Zilton
salva o arco de um tento

Notícias
Amadoristas

A' Federação Alética Catarlnen.

se acaba de receb�r comunicação

da F.ede"ação paranaense de Voo

Na reunião que ° Aval realizou 3"f:' cc- que perten 'e ao A'mõrê

na noite de quarta feria, opor tu, d . .<;;;0 Leopoldo, p-st; sendo co.

nidade em que foi rormida co ... bi ,t\.(..( Jlelo Grêmio � [nternacíc ,

r.al, tr r.do os clubes apresentaãu
suas propostas ao CT� tUC que fi.

cou de estudá-la. T.).l wía, acre.

ditase que o Grêmio, ch\:.e cios ac-,

tarinenses, venha a l:�-_',i.J.' a me,

lhor, conqutstando o seu eoncur,

missão que trabalhará, visando

um crescimento vertiginoso J.o

do quadro de associados, 'registra-
mos a presença dos craques do

passado, Nizeta Fellpinho, ou se-

!a os ate J,(.r�E\tas Osni Go l;al-

ves E' Feilpe Zattar. Todavia, r.or lia,

um lapso da reportagem, detx r,

mos de '.l-_'J,tar a presença de ns, O SR. WALTER LAN�E PRES­

TA SUA COLABORA':; . .i.O

AO AVAl

:::11 Mandra ,júgador que inteilrJu

por dil'J€.�� e as vezes a equipe <':0

Avai, nas ruas gloriosas jornadas O desportista Walter Lan�e,

porftanto, c ex-médio avaíano avaíano da velha guarda, emb sra

Manar'i, tal bém recebeu ° apê- não estivesse presente a rcJn.io

lo do C'll,lle e compareceu
-

à rsu, que o clube realizou na' quarta

nião. !ira, ausência que foi grand smen ,

te ucüada, vem de colaborar com

O l \j�I;OPILHA DESEJA o C;l' €, prestando auxilio iinMl-

.iOt;AR NA CAPITAL ceiro inestimável, conflrm" ,do

A equipe do Faropllha do Rio desta forma, a sua condiçã;) ,,11

Gcande do Sul que re-centeme.ne avaiano de coração, sempre d.'"

exçursão dos gaúchos não

tes da comissão azurrEli j á comp;�.

rigentes da 'Federação paranac'l�" realizada.

que não mais será disputado o

O MÉDIO SANFORD TREli"A�.

PROSSEGUE COM GERAL EN.

TUSIASMO A CAMPANHA
DO AVAl

Continúa a campanha '!) AvaíDO NO BLOCO MORGENAU

certame na categoria f.emil).ina,
ficando soment� as disputas para

o sexo forte. O médio' cvatarinen-se Sanford, a ter geral agra.do e aceitaçã" �O!'

que por diversas vêzes integrou _a pal'te do público, que desta. 1o:'.

O Estado catarinense estará sen- seleção paarnaen_se d� futebo( e ma prestigia. a comissão formdda

to esporte da Têde. de JOlnvllle, a

Sociedade Esportiva Cruzeiro do

do representado pelo forte sexte_ que �stava militando nõ intrior paar trabalhar pelo

pe do Arapongas, reg!'esou à ca_

Sul, vice.campeã do Estado. pltal paranaense 9 vem treinando taram o númeTo de asociados, 69.

A participação do joinvlllense com geral agTado na equipe do vendo a próxima reunião' ([.:>3 �.

prendese a impossibilidade doS Blooc Morgenau. p"ovavelmente valan:;)3, ol!iLCada para a nOlL3 do

campeões, o Clube unlvetsltário, Sanford assinará contrato com () próxim" dia 22, constituir.se n'.Im

que comunicaram à entidade que clube. dos gr�nd;3 acontecimentos dà

cong ega 05 esportes amadOl'lstas vidai do ('lubp, A campanh" cie

que não estavam em condições de NIVALDO REGRESSA AO FU novos associados pros�guirá a';é ,

representar o Estado em tão im. TEBOL PARANAENSE.
-

data da ,eunião, espe'rando-s� G

portante concl,we, já que seu O arqueiro Nival,i), um dos mais completo êxito.

sexteto está completamente sem g.'andes arquei.ros qu� Santa Ca.

levantamsn�o

dq paraná opde atuava pela equi- 'do club�. Vários' dos componen-

tarina revelou PElra o lC,t·ebol bra,

sl1eiro, vem de regress3r ao _fi:.

NELSON
TÉCNICO

GARCIA O NOHl

DO . FIGUEIRENSE

SOtÃ,o·
TORNEIO AMIZADE EM
HOMENAGEM A NOVA
DIRETORIA DA A. A,
BARRIGA VERDE

Teve início, quarta feira
última, na cancha da A. A.

Barriga Verde, a primeira
rodada do torneio interno de,
bolão, denominado AMIZADE
em homenagem à nova di­
retoria da A. A. Barriga Ver­

de, com os seguintes jogos:
Quarteto - BALANÇA X

CHAVÉCP, e PROMETE X
DERROTADOS.

a colocação individual e a se­

guinte:
Em 1.0 lugar Ari Silva com

173 pontos, seguido por Euri­
co Oliveira com 167 pontos,
em 3.0 lugar Braulio dos San­
tos com 161 e em 4.0 lugar
Adoacyr Schmidt com 158

pontos. I

Êstes quatro primeiros co­

locados individuais formam

tambem a seleção da rodada
ou seja: ARI - EURICO -

MõA � BRAULIO.

Quarta Feira próximo, dia

17, teremos a segunda roda­

da, que apresentará os se­

guintes jógos: BALANÇA X

CACARÉCO e PROMETE X

CHAVÉCO.
Escreveu -

Luiz Carlos Alves.

treino.

.. ::--

O Cruzeiro do Sul vem se pre- tebol parana,ense onde tem trp'.)',a.

parando, fazendo seus tr,einamen_ do na esquerda do AóU" Vel'de.,
Depois de algumas sondage'ls,

foi finalmente decidido que' o trai_

tos coletivos semanalmente, vlsan. te�do mesmo feib :ma propJ�t,l nadar Nelson Garcia, retornará ao

do o melhor aprimoramento do pa�a ingressar no r.l\l Ja de Curl- ccmando das funções técnicas do

sexteto para 1)ma bôa figura

sul.brasileiro do paraná,A primeira partida saiu
vencedor o quarteto BALAN­

ÇA ,capitaneado por Braulio
Santos, pelo escore de 2xO.
O quarteto vencedor jogou

e venceu com: EURICO, ÉRI­
CO, MõA e BRAULIO,
No segundo jogo venceu o

quarteto' Promete, tambem �
por 2xO,
O quarteto vencedor for­

mou com: ULISSES - CAR­
LOS _ MõA - ALDO.
Após essa �rimeira rodada,

no tiba. Todavia o clube dc�eJa saber Figueirense, posição que ocupou fi,

dr -SUa real situação llll Come,. vários anos, dando Inumeros titl1-

cial de São apulo, clu3� p([O qual 105 ao clube.

Dentro d·e mais algunS dla.s te_ disputou o certame :!e 59.

remos, para satisfação dos aman.

tes do futebol de Salão um tor_

neio aberto entre clubes locais.

NENHUM JORNAL REGISTROlJ

OS ENSAIOS DE GAINETE i:MEN'GÁLVIO, BRILHa NA

SELEÇ,\(} TRILHA

ALUGA-SE
A nova direção da Fed.eraçãG O médio catarin�'l;e de Lagll. por incrivei que pareça, 1.8-

Catarinense oe Futebol de Salão na que foi conv;)cddo p&\'J uel. nhum jornal de São paulo rei�13.

prétende formar êste ano um ca. Lador Fogulnho, pa"a. sei vi:' ao se. trou a chegada nem o ensaio qu�
, \

lec ( ) Ldo gaúcha ql.l:)representará fizeram os jogado:es ca.tarinens�s

o n"a-si1 na Costa p'r�,3., em d.lspu- I
Gainete e Trilha que foram trai:

Aluga-se um apartamento com lendário repléto de novidades pa­

ótimas Instalações, em frente ao "a o esporte de Salão, inclusive

Cine Glória, no Estreito. fazendo realizar o certame esta. t.. '_'0 titulo sulam�:I' � ) de fll,

Tratar Gom b proprie ária nQ .dual ela ,luoda,lidade
.. ,
vamos

..aguar- teboÍ' vem tencio atll�;3es ,lesta.,

nar no Santo;! F. C. a convite é:o

(continua na 7.a pá,>,)local.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Celso pensa assim: em têrmos de habitação

"Não estaria completo nosso planejamento se nos

esquecessemos de abordar o tema da habitação .

Os orçamentos familiares, sobretudo os das clas­

ses trabalhadoras e dos servidores públicos de remu­

neração médía, são terrivelmente onerados com o pa­

gamento dos aluguéis.

Imaginamos então que deverá ser objeto de cuida­

doso estudo a meta da habitação popular traduzida na

construção de alguns milhares de casas residenciais,
transferíveis mediante financiamento aos interessa­

dos certos dos centros urbanos ou rurais".

(Do discurso-plataforma do sr. Celso Ramos)

Você tem problema de moradia?
Você quer construir a sua própria casa?

Decida-se então em favor de Celso que pode lhe

dar a oportunidade de resolver êste seu problema.

---------------6.00 -------------..
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,Escritório de Advocaeia
Rua FeH:e8 Schmidt, 1.4:'� 20 andar - Florianópolis
Dr. Acácio Garibaitt S. Thiago
Dr. José de Miranda Rílmos

Dr. EvUásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, crimi­
nais e fiscais. - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­

ças - CúntabíHdade: escritas, balanços, análises e perícías.

S E N A (
Nacional de Aprendizagem

Iomercial
Departamento Rtíional em Sinla

Calarina'

Servico
)

NENHUM PAGAMENTO - NENHUMA DESPESA

A Administração R�gionul do SENAC comunica aos

senhores comerciantes e demais interessados que o Curso

de Adaptação (CAD), visando a preparação para oportuno
encaminhamento ao comércio de praticante selecionado e

habilitar candidatos a exame de ingresso em Curso co-

�mercial Básico, funcionará em horário diúrn,o matutino.

CONDIÇÕES DE MATRíCULA:
O candidato à matrícula deverá

exígéacías:
a) ter de 11 a 14 anos de idade;

.

b) não sofrer de moléstia contagiosa 'e ser vacinado con-

VENDE-SE NO C'ENÁRIO' ESPORTIVO CITADINO
LTBõRIO SILVÃVend_se i\ longo prazo {Continui\ç�o da 6." p jg )um

Mudas Enxertadas

I estau.ante sorveteria, café, bar e clube. portanto, sôbre a conduta

'í do .mitÓ)'J(lS, com bôa casa de de.';, c ois atlétas na equipe santts-.
moradia, ta, nacta podemos regtstrar :la;'" o

o contrato qrte o treíuador LI­

há 'lo Sllva, mantinha com o Clu­

b" Atl�tjco Cats.rlnense, acaba de.
Sito à rua 24 de maio n,o 748, púu];CO, infelizmente. Nem mesmo se expirar tendo os at.lettcanos

LO Estreito, Trat;a.r no uiesmo local i semrssoras apreserrtaram em seus de.non.strado Int·el",se em reno ,

var o seu contrato, devendo para

í.anto s, avistar dsnt.ro dos próxl_

mos dias com o competente treí.,

nado'. Úbérlo ,gt1vã, falando à. re ,

II 1-:t ;(:.1'10S algo a respeito.

CASA (500 MIL)
- COMPRA-SE -

TEIX�lR1NHÀ, HOMENAGEA-

DO PELA CRôNICA ESPORTI­
. VA DE BLUMENAU por-tagem afirmou que provàvel-
Aoonteclmento quo teve grande mente continuará no Atlético, on;

repercussão em todo '0 Vale do de goza de g�:ral estima.COMPRA-SE CASA, ATl1:
500 MIL CRUZEIROS.
TRATAR COM ÉDDIO
PELO TELEFONE 21-26 ..

I. � -, aí (, do Estatlo, foi a. homena_

:eln cue prestou, a. ímprensa es.

portíva btumenauense ao craque ,

símbotc do rutebot cauartnense. A

homenagem que constou de uma

Maury Borges

VENDE-SE churrascada, estive 's.m presentes
as mais s,Itas autoridades, esportl- Novidades em Roseiras,

Vende_se uma máquini\ de �oc- va e politica das cidades de Blu_ Laranjeiras, Bergamoteíras,
vete tipo americana' e um carrt., menau, Gaspa.r e Brusque. A'brln- Iímoeíres, [abotdcabeíras etc.

I nho para refresco, todos novos, do o acontecimento, falou em no , Catálogo gratís.
Dnccntl'am.se funcionando na me da crônica esportiva o sr. Au- Edmundo E. Seidel
porta do Café Nacional, Praça 15 rél10 Sáda (Sadlnha) que enalte; Corupá'- S. C.
ele Novembro n.o 23. ceu a conduta de 'felxelrlnha, _._-_.

Ver e tratar com'-o proprietário sendo gr-andemente aplaudido,
tendo na ocastgo ofertado um

valioso MI:\1O ao veterano Joga- Cão - Raca
•

Pequines
ALUGA-SE

dor. Também o presidente do
CASA, na rua Esteves Junior, Clube Bôlha8 D'Agua, em breves

atender às seguintes �66. Tratar à Rua Nereu Ramos, palavras falou sôbre-a brilhante
• - Fone 3342. carreíra de Telxelrinha, tendo o

tra a varíola; \

c) possuir os conhecim�ntos ,de gr�.lol primário.
A matricula obedecerá a seg'ijmte ordem di

rência: , ., .

1) fühos, órfãos ou tutelados de comercutrlos;

2) ir,mãos de comerciários; .

3) filh
.

'r ou tutelados de çomerclantes;
os, or. aos . t-

4) candidatos a emprêgó, mediante apresen açao e re�-

ponsabilldad.e· de comerciante;
5) estudantes pobl'es a que faltarem recursos.

LOCAL DE INSCRfÇAO: , o

E�cola�João Daudt d'Oliveira - RU� Sa1aanha .Mari ..

nho nO 6. - 20 pavimento.
PERtOD0 DA,MA'i'RíCUL�:

15 a 23 de fevereiro qe 1.960
fiORARIO:

prefe-

.

h exceto aos sâ}:)adoi!l
Diàriamente.,- das 15 às, 17 oras,

Florianópolis, 27 de laneiro de 1960
ERES

HILTON DOS PRA�

IJ' 'etól' Geral do SENAC
.lI. .

f)l.,
�

Macho, com excelente c.ertldãe

orador sr. Benjamim Mangarida, de origem, 'empr.eata..se gratulta-

FAZENDA DE CAFE'

VE�DEDOR
PRACISIA

através de uma senhora da so., mente para., tlrax cria. Informações

cJedade blumenauense, feito a en- l'Ua Angelo La porta, 36 - Flo­

trega de um brinde como 'recorda_ rlan6pollll.

Vende-se na localidade de S. João. da oaruva, 37 qui­
lometros distante de Joinville - cerca de 500 mt, além do

restaurante do Sr. José da Costa Cídraf (BEM-BEM), uma
fazenda com 35.000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para tra­

balhadores. Existe também cerca de 300 laranjeiras sele­

cionadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.
Tratar no próprio local com o administrador. Sr.

Arthur.
A/176

GERENTE [i'E COSTURA
Precisa-se de uma com capacidade para dirigir secção de

costura de fabrica. Paga-se muito bom ordenado. É favôr

não' apresentar-se candidatas que não possuam real capa­
cidade para o cargo.

Apresentar-se díáríamente das B às 18 horas à rua

Emír Rosa, 127/129 (antiga Saldanha Marinho)., defronte

ao Colégio das Irmãs.

A6iRADiECIMENTO
A família de THALLES DE ULYSSÉA agradece a de­

dicação e carinho com que o Dr. Eros Clovis Merlim aten­

deu o pranteado extinto, durante sua enfermidade, a pres­

teza e atenções dispensadas pelo Dr. Ylmar Corrêa, aos

parentes, amigos e colegas que compareceram ao seu se­

pultamento e aos que enviaram flores, telegramas e pala­
vras de conrôrto.

A todos, nossa eterna gratidão.

ADMISSÃO AO GINÁSIO E AO
COMERCJAL BÁSICO

Curso Prepamtõrio com métodos pedagógicos modernos

Sob a orIentação dos professores: Romilda Caldas

BJsco, Rosina Fontes de Melo, Pedro José Bosco e Osvaldo

t'ierreira de Melo (filho).

Matrícula nos dias 22, 23, 24 e 25 de fevereiro, das 14

às 16 hs., à rua Saldanha Marinho, 11 A.

Informações pelos telefones 2944 e 2893

(URSO PARnCULAR SÃO JOSÉ.
Prof. Maria Madalena, de Moura Ferro

ção de suas memoráveis jor,nadas.
Flrm<a d�sta Capital com duas

Outros oradores se ouviram, to-

OPORJUNIDAD'E
Até Cr$ 1.000,00

diários

Curso correspondente aos Grupos Es­

colares.
Prepara alunos para os exames de ad-

missão aos Ginásios e Escola -de Comércio.
A Matrícula acha-se aberta à Rua Sal­

danha Marinho, 34, todos os dias úteis.
A/200

Caixa de Esmolas aos Indigentes de

florianópoUs rlr. Hel,lor Btum
De ordem do sr. Presidente da Caixa de Esmolas aos

Indigentes de Florianópolis Dr. Heitor Blum, convido os

srs. sócios desta Sociedade para a sessão de Assembléia

Oeral', que deverá. realizar-se no dia 17 do corrente mês,

�"'. 15 horas, à -Avenida Hercilio Luz 20, para eleição e pos­

ese tda nova Diretoria 'e para apresentação de Relatório e

B.iillla.nÇb do ano de 1959.

W:ão havendo numero legal a hora designada, será a

sessão realizada com qualquer numero de sócios presente,
às 15;31:) horas.

vagas necessita. de elementos com
dos congratulando_se com a ho_

prática, Cartas pliLl"a Caixa postal
menagem que prestava a crônica

referênciasn.o 12, apresentando
ao Telxelrinha. Esil\lenam presen_

tes: Carlos Renaux, Tupi de Gas­

par, Vasto Verde, paisandú, OHm-

JOSÉ' S. GLAVAN
2.0 Secretário em exercício

Aluga-se ótima casa situada à pico, Amazonas, palmeiras além

de presld�.ntes de ligas autorlda_ Oferecemos i!o todos que deseja­
rem' melhorar os seus vencimentos

meàsa,ls, mesmo Ilem. prática e sem

prejudicar suas a.tuals ocupações,
pa;�a vender entre parentes, ami.

,.OS e pessôlIS de suas relações, ar_

Glgos de fácll coloca�o.

fábdca de Tecidos Carlos Renal S/A
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convocados os Senhores acionistas a se reuni­

rem em assembléia geral extraordinária, em sua séde so­

cial, à rua 1.0 de Maio, n,v 1. 283, nesta cidade de Brusque,

no dia 25 de fevereiro, às 9 horas, para deliberarem sõbre

a seguinte
ORDEM DO DIA

1.0 _ Apreciar. proposta. da diretoria visando realizar

operação de crédito destinada ao financiamento

da aquisição de matéria prima .

2.0 - Reforma dos Estatutos.
3.0 - Assuntos diversos.

Brusque, 11 de fevereiro de 1960.

Guilherme Renaux - Diretor Presidente­

Dr. Erich W. Bueckmann - Diretor
Carlos Cid Renaux - Diretor

IHSI1TUIO DE (ULlURA GERMAN!(A
COMUNICAÇAO

O Instituto de Cultura Germânica comunica aos inte­

ressados, que iniciará seus cursos de Lingua Alemã, no dia

3 de março próximo vindouro,' à rua Vitor Meirelles, 38,
apto. 3 do edifício São João, nos seguintes horários:
Cursos para adiantados: às terças e quintas feiras das

B às 9,30 da manhã e nas terças feiras das 19,30
às 21,30 da noite.

Cursos para principiantes: quartas e sextas feiras: das

8 às 9,30 da manhã, das 15 à,s 16,30 da tarde, d"s

19,30 às 21 horas da noite.

Az matrículas poderão ser feitas:
1) na Livraria Modema,
2) com o n Franke, à rua Deodoro, 11

3) no Consu:._rio Dr. Memnich, rua Durval Mel­

qlúades de SOUZ3, 55.

l'ua preslden_te. Coutinho.
Tratall nó ESORITORIO DE AD_

des � senhoras ,e senhoritas. ··A

VOCAClA E PROCURADORIA I
homel'la�em foi receblda com I!it'lLn_

. ._____ I
de slmpatla pelo atléta Nlldo Tel-

xerra (Telxelrinha).
BARCO URUGUAIO DÁ' VOL­

TA AO MUNDO

Dent:o d, breves
-

dias deverá Informaçôes; sem compromiesoB
.acostar em nossa capital, o 'barco na Agêncla TITANUS. Rua Te.

TER:.tINDU O CONTRATO DE nente Silveiru, n.o 50.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REALIZADA NO DOMINGOI MAIS UMA REUNIÃO INFORMAL DO SEMINÁRIO SÓCIO..ECONÔMICO DE SANTA CATARINA, NA 'PRÓSPERA E
PROGRESSISTA CIDADE DE ITAJAí - PRESENTES O SR. (IELSO RAMO'S, PRESIDENTE DA FIESC E RENOMADOS T'ÉCNICOS DA (.NJ� �'" DELEGA­

CÃO DE IODOS OS MUNI(iíPIOS VISIN HOS -- TEMÁRIO DIS(UTlDO: EDUCACÃO, ENERGIA E TRAN}�OK �'tS�
,� ,

)

ministrativo do Seminário e I de destaque na Indústrta, vindicações de suas res- Os trabalhos do grande Reunião Informal de Itajaí,
destacadas figuras do [orria- Comércio, Agricultura líde- pectívas classes ou regiões Conclave, prolongaram-se até a luzidía caravana seguiu
lismo da Capital da Repú- res sindicais e de todas as sócio-econômicas, notando- as 20 horas, tendo sido abor- para Blumenau, onde, hoje,
blica. camadas sociais dos munici- se em todos um perfeito co- dados, entre outros, os se- nos salões do Teatro Carlos

Fizeram-se presentes, tam- pios componentes da Reu- nhecimento dos problemas guintes temas: Eiducação, Gomes fará concretizar mais

bem, representações dos Mu- nião Informal, exatamente às que apresentaram, assim co- Transporte, Energia Elétrica, uma reunião dentro do pro­

nícípíos de Camboriu, Porto 14 horas, os presentes pas- mo uma impressionante ex- Saúde Pública, Agricultura e grama estabelecido no rotei­

Bello, Tijucas, São João Ba- saram a expôr e relatar os pontaneidade e sinceridade Comércio Internacional. Iro do Seminário Sócio Eco-

tista, Nova Trento, Penha, problemas, aspirações e rei- na exposição. Após o invulgar sucesso da nomico de Santa Catarina.

Luiz Alves, Ilhota e de Ita- �

�f�:���::!�::::!:'::':: Preferência do Mercado Norte·Americano
",and, num". d' figu,.,

,pelo Carro que hOloe o Brasil, prOduzProf. (esar AvUa
Assinala o "Dauphine" ,record na produção e 'na exportação de veículos da ff'ança Vo I u m e
o "Dauphlne" está tenco ex, I

d I EdU Id
O mercado norte.ameríc mo, um pública lia Norte antígíram ns.osi

traordíngrta aceitação "10S mer., Imp"rla O pe OS �Ia OS "', OS dO� mala exigentes em ma"é;'la da
, veículos, contra 57.394 =tn lfJ5R,

cados compradores de todos os
� V •

veículos, pela extraordtnjrta cc,n_' tendo havido um aumento por
t

- I
'

untdades "Dauphlne". Es e carro corrgncía que alí Imp,era em qua, tanto, de 105,63 por cento. No
de passageiros, moderno. compac- lIdade e preços, está absorvendo I mês de Dezembro de 1959, doa

to, de 4 portas ecoúõmt io re, apreciável volume da produção da 29.265 veículos exportados pela

presenta 75 por' cento do �OI'..lm6 Renault. No ano de 1959, aS 0X_ I R<mault, 12.690 se desttna.arn fK,g

portaçõ-es da Renault Il�ra f. R€-' :Estados Unidos, numa 'llédla cl,a

(420 por dia.

I Em vários países o carro "D"'.!­

I phine" Já vem sendo produzrdo
e, no Brasil. a W1llyS.Ovp.l'laad
lr.. cíou Jl, fabricação dêsse velc 110
em Novembro de 1959, dentro de
um programa de nacionalização
progressiva que deverá atingir_

I indice de '95% até o fllii dê$'.e

I ano .

Sob a presidência do sr.

Celso Ramos Presidente da
Federacão dás Indústrias de
Santa

.

Catarina e Supervi­
sor Geral do Seminário Só­
cío-Econôrníco, realizou-se,
domingo, na próspera e pro­
gressista cidade de Itajaí,
mais uma Reunião Informal
do grande Conclave que vem

registrando os problemas da
sócio-economia de nosso Es­
tado.
Na séde da tradicional So­

ciedade Guarany, compare­
ceram, a.lém de outras per­
sonalidades, Dr. Jacy Maga­
lhões, Diretor da Divisão de
Estudos e Planejamento da
C.N.!. e Supervisôr técnico
do Seminário; Dr. Eurico da
Costa Carvalho, economista
emérito e Coordenador Ad­
ministrativo do referido Se­

mmario: Professor Hans
Gcldmann, economista ale­
mão de renome internacio­
nal; Dr. Sadock de Sá, Pro­
fessor Manoel Orlando Fer­

reira, Dr. Luiz Carlos M. de
Souza, técnico da Confede­
racão Nacional da Indústria,
'Sr: José Alexandre Buaiz, da
Federação das Indústrias do
Espirito Santo Dr. Renato
Ramos da Silva,'Assessôr Ad;-

Encontra-se entre nós,
procedente de Pôrto-Alegre,
o eminente Prof. Cesar Ávi­

la, da Faculdade de Medici­
na da Universidade do Rio
Grande do Sul.
Na companhia' do ilustre

coestaduano se encontra sua

exma. esposa, Profa. Selma

Ávila, poetiza de rara sen­

sibilidade artística, que hon­
rará nossa fôlha corri a sua

preciosa colaboração.
Ao distinto casal, nossos

votos de feliz permanência
em Florianópolis.

na próspera comuna cata ,

rlnense de Pôrto União.
A atuação do Ilustre no,

países, a tal ponto que 07,77 por
cento da produção da fái);'ica Em 1959, a produção da Reaau\t,
francêsa RenauJ.t são expor iados, foi de 515,119, dos quais 335.S27

ASSUMI0 O DEpUTADO ARI MiiJS- da produção da Regl,e RenaUlt.

Em nossas próximas edi­
ções;" -con tinuaremos a re­

portar paia os nossos' leito­
res o andamento vitorioso
desta magnífica iniciativa'
do ilustre Presidente da Fe­
deração das Indústrias de
Santa Catarina; sr. Celso
Ramos.

(onferência sôbre problemas
Rodoviários

Suplente de Deputado da

região de Pôrto UniãO, on ,

de dirige com descortino o

Jornal do Comércio, assu,

míu a sua cadeira, na au­

sência do sr. Altlr Weber
de Melo, na Assembléia

Leg�Blativa, o sr. Ari MI.
..�, LideI' da Bancada do

PSP da região que repre;

No próximo dia 17, às 20,30
horas, nos Salões de Confe­
rência do Instituto Brasil­
Estados Unidos, os proble­
mas rodoviários na Africa
Francêsa e a solução dos

BOBAGENS OU MÁ FÉ

senta, Gerente da Agência
da Caixa Econômica Fede.
ral de Santa Catarina, e meSlnOS, serao abordados pe­

pessga multo relacionada 10 ilustre �ngenheiro René
Jupillat, Diretor do "Centre
Français de Documentation
Technique", numa palestra
a qUe deverão comparecermern público, na Casa do
eminentes autoridades.

povo, por certo será das

mais honrosas, uma vêz que
Na ocasião, serão projeta­

iS. Excla. é dono de invui ,

dos filmes sôbre a constru­

gar cultura e reconhecido ção de Estradas no Sahara,
amor pelas causas do povo.

Ludo numa promoção espe­
tacular da Associação Cata­
rínense de Engenheiros, en­

tidade que congrega profis­
sionais de todo o Estado.

A Faculdade de Medicina, Ferreira Lima, nv 26, conta- A promoção, idealizada
fruto de intensos trabalhos rão com a presença de auto- por seu Presidente Engenhei­
de ilustres catarinenses, que

-

ridades cívís, militares' e 1'0 Raul Bastos, está fadada
já se encontra em ativida- eclesiásticas, corpo docente e a grande repercussão, levan­
des, devendo o exame de se- discente, e os senhores pais I

do-se em consideração o te­
leção se realizar dentro de de alunos. ma palpitante que vai ser

poucos dias, e para o qual
já estão inscritos mais de
uma centena de alunos dêste
e de outros Estados, será
oficialmente inaugurada no
dia 18 do corrente, às 17,30
horas.

.

I As solenidades, que terão
lugar no próprio edifício on­

de funciona a nossa caçula
I do ensino superior, na l'ua

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 16 de Fevereiro de 1960

o jovem jornalista Pedro Dittrich Júnior, em sua

"atitude e postura" (palavras de Pedro) de domingo últi­

mo, na "A Gazeta", escrevendo sôbre "Ética e Propagan­

da", atribui "à exploração" ou interpelação feita por al­

gum engraçadinho, ao Sr. Domingos F. de Aquino, quando
o deputado Doutel de Andrade coneedia entrevista em

uma das emissoras locais.

Bem sabe o Pedrinho que o Sr. Domingos F. de Aqui­

no, não foi o autor do telefonema intrigante.
Quase todos conhecem a voz do vereador Domingos F.

de Aquino, e quando se seguiu a identificação do telefo­
nema, duvidaram e duvidam da autoria.

A atitude do Sr. Domingos F. de Aquino, dirigindo-se
ao entrevistado, foi esclarecedora, pois "[ojocaçens" des­

ta monta, não cabem às pessoas de responsabilidade.
O Pedrinho que estava no local da entrevista, bem sa­

be qual o autor da "graçinha".
O resto, ... o resto são bobagens - ou má-fé do Pe­

drinho!

---�-------------- ..._---

FACULDADE DE MEDICINA

Partido de Representação Popular
Convenção Regional Extraordinária
O Presidente do Diretório Regional do Partido de Re­

presentação Popular, Secção de Santa Catarina, convoca

na forma dos Es.tatutos, uma Convenção Regional Extraor­
dinária, a efetuar-se nesta Capital, nos dias 12 e 13 de

março proximo vindouro, com início às 15 horas, na séde

I
do Partido, à rua Conselheiro Mafra, n.v 33, 1.0 Andar com
a seguinte ordem do dia:

a) Deliberar sobre outras questões de interesses par­
tidários que lhe foram propostas pelo Diretório

Regional (Art. 17, 11)
b Tomar conhecimento do Relatório do Presidente

do Diretório Regional sôbre as atividades partidá­
rias no Estado.

Florianópolis, 13 de fevereiro de 1960
ÉRICO MULLER - Presidente

Comunicamos aos srs. Empregadores que, a partir do

dia 2 de março próximo; será adotado por esta Delegacia
novo sistema de recebimento de contribuições, que propor­
cionará maiores facilidades aos srs. Empregadores.

Pelo novo sistema será abolido o atual recibo pré-nu­
merado (RE) e instituido novo formulário que deverá ser

apresentado à Tesouraria já preenchido pelos srs. Empre­
gadores, juntamente com as folhas contendo os contra­
recibos das Cadernetas de Contribuições coladas.

A entrega do novo modêlo de guia, bem como os devi­
dos esclarecimentos serão desde já prestados pelo Serviço
de Arrecadação, 2.° andar do Edifício IPASE.

Florianópolis, 11 de fevereiro de 1960.

AUMARY CABRAL NEVES

Substituto Automático do

Delegado, em exercício.

Em resposta
Da carta que ao nosso diretor enviou,

em data de 12 do corrente, o sr. Presi­
dente da CESPE, com o propósito de re­

bater críticas desta fôlha, feita. em sua

edição do dia 9, algumas conclusões res­

saltam:
10 - que é inexequível o disposto no

art. 69 dos Estatutos dos Funcionários,
quando dispõe: "As promoções âeuerõo :

ser realizadas, dentro do prazo de ses­

senta dias, a contar da data da verifica­
ção de vaga;

2° - que o ilustre presidente da CES­
PE considera [acesas e gracinhas pueris,
as críticas que visam à defesa de inte­
resses de funcionários que tinham o di­
reito à promoção 60 dias depois de aber­
ta as respectivas vagas, e que aguardam
até hoje os efeitos de uma já atrasada
publicação de julho de 1959;

3° - que os lesados devem conformar­
se e alimentar-se, por enquanto; com

o trabalho imenso de atualização e orga­
nização procedido pela atual equipe que
integra a Cespe;

o
_ que a desatualização e a desorga­

nização que obrigam à atualização e à
organização pela atual equipe não po­
dem correr à conta do govêrnó, tornan­
do-se incriticáveis à oposição.

Quanto a outros dois tópicos da carta
do sr. Presidente da CESPE cabem estas

respostas:
I

A nota deste jornal, objeto de recri­

minação do dr. Mairo Caldeira de An-

drada, não indica decisão nossa de aban­
dono ou de variação de estilo quanto ao

nível de educação mantidos por esta fô­
lha e aquela presidência. Por evidente,
não podemos bitolar todos os nossos co­

mentários pelo mesmo 'padrão. Uns serão
mais enérgicos, outros mais violentos,
terceiros menos intensos ... 'De jocoso ou

pueril nada havia no em que defendemos
direitos de pequenos funcionários. Ironia
fizemos, sem dúvida; quando comenta­
mos que um irmão do ex-presidente foi

promovido um dia antes da vaga ... para
pular, de paraqueda, à frente dos demais
colegas na contagem de tempo ... Mas de
nada adiantou, que o govêrno não corrige
esses enganos.

II
Na crítica de O ESTADO houve; de

fato, um engano, que nós, para não fa­
zermos como o govêrno, nos apressamos
a retificar: a alusão ao Chefe de Servi­

ço. O autor da nota, cometendo erro

aliás de facil percepção para um Presi­
dente da acuidade do dr. �airo Caldeira
de Andrada, et paul' cause, indicou para
alvo de censuras ou restrições funcioná­
ria que, nemime discrepante, é dona de
invejável fé-de-ofício. Receba DONA
ORMANDINA - nome que escrevemos
com todo o respeito - as nossas humil­
des desculpas por um erro de entendi­
mento, que somos os primeiros a lamen­

tar, com a consequente correção.
Pode a dignissima funcionária ter a

certeza do nosso mais alto aprêço, que
lhe não é favor, mas direito conquistado
pelo zêlo, pela correção, pela seriedade e

pelo espírito público da sua carreira fun­

cional, que a coloca entre os melhores
servidores do Estado.

INSTITUTO
PENSÕES

DE APOSENTADORIA
DOS INDUSTRIÁRIOS

E

Delegacia em Florianópolis
AVISO AOS, EMPREGADORES

::i:�f§:i:::���f::f�JK, =IrsffESIf5EN'111:"fj7-fsssMF:1"AS 1,�:�1ª:�fgrn�;��,;�
zer-se a pergunta: p:ogC€d"�hIS bl h -��.--

da Capital da Repú Ica para o picos, deten amo-uüs um pcu, \ êz mais anti-Inflacionária mes, uma noção do que se.1a ;JieIjo ,la", apenas 2.300.000 dos n03_ produção, maior produçã:> pos;
40 ano,s em 4, de rorrna li qu� 1 lt tI' L' t' = 'i t d Epana o cen ra . a es a nai; co nessa me.a. mo que a propr a me a a enel'_ emprêgo. 'quando os tres fa.. sos 8.513.844 km2. Isso qu,p.r dl- sibllltando maior produ,lvldade
nos asseguremos da pfl1meSSa Constituições do pais desde 1891. B 4._,ciEmos nos deter u'!a cla elétrica, que aumentando a tõres da produção estã:> totlll. zer que o tator terra no Brasil pela aplicação dos proceós')s .:"e
dos 50 anos em 5? � Em 65 anos nada se fêz nês.,e para lpOl.ter um fato singma- fôrça de que dispomos, nos d';l. mente envolvidos no Pl'OCf'SSO Só eSi;á empregado senão nu_na fabricação iii, distribuição e

A l',esposta cabe ao leito:. Se.
sentl'do. Em quatro' allOS, ,'oi r' mais produç-o <l maio d tlv S e d' u

'

- l'issimo. B'asília é talvêz a m<_
a, a r pr.)_ pro u o. e s a' m� "'lUIS. proporção multo ridícula: 270/0' massa e, paralelamente ,11l'�i\,lão

rá um sim ou um nãO, de arí)r. feita uma nova capital que, ta mais anti.inflaclona'ria de �o'. dutlvidade. sá de papel moeda num� E;tql_ Temos 73""0 ainda de nosso �::r. da inflação pela melho; red!stri.
do com seu ponto de vIs�a po;).

'li

tico ou o humor de €ell fig,adc.
quando visitada mesmo :oela� d!LS empreendidas pelo atual roo Dito assim, a coisa parece 'Jm ção em que um dêsses fwtôres rltórlo a conquistar! bulção geográfica dos' nel·cad,)s.

que nela não criam e contra elp vêrno. Mais antl-Inflaclonar1ct pouco exagerada. Mas vamos nãc está sendo plenam�.1te ,�J11_ No momento em que escreve. Essa transição não Sd dará
faziam campanha, convence .1'- que a meta rodOviária, -'que �a-

l'eCOl'l'er à autoridade do profes. p,'egado, essa emissão DoJ!3 vir mos estas linhas, as caravanas suavemente. Será defln\dA como

teil'amente, como aconteceu [1,fiu- tá multiplicando estradâS e :0'.
sor Eugênio Gudln que, emboia a fazer .com que êsse 'fatol' �e de Integração nacional, parti:if>S uma crise. Mudaram � e'ltão

ra COI!! o Ministro Nelson Hun. nando os centros de proUugão poeta e ressentido, 'ê aütOL' de mobilize e pode não ser Infla. d iS v:jllas pontas de estrada que mudando ,�S bases econ.ômicas,

gl'ia. Nêste caso, fêz.se 65 .'l7l mais próximos dos de consumo.
um llvro por todos os tltulau cionárla, porque resulta :mm vito oi: ª Brasília, IniciAm Ilma Não mudaram nem IlÍud�m tão

4 anos... Mais antl.inflaclonárIa que a ncomendável "princípios de
aumento da produçã�. Mns z: tltil .. d'e bandeirismo mocterl.Q ,ràlpldamente as bases sociais. As

Mas as metas do govêrno, não meta de construção naval, que Economia Monetária". All, o
quando os três fatôres �stão 1á S"!I! pal'alelo em qualqu '1' é ,,"ca contradições entre a macro 1) a

empregados ao máximo, '...ma
São uma só. Eram 30 n,? inl"io começa a reaparelhar, nossa ,l�� prOfessor GUdin, repetindo o que

b._l5ó[;O não tem mais �5;;e 1 �_

de r,D.sa história. E' com a I'IU_ mlcro.economla se farão grl

às indagações que se fa.;am fi de seu govêl�no. Brasilla ,'�ra vegação costeira. Mais antl.ln_ vários autores de nome ur:eve, cura da interiorização '10 centro tantes. Haverá certamen,e vrJa

respeito de seu progresso. apenas uma delas. Como Brasí· flaclonária que a do petróleo zado e sisudez Impecável Já djs�
a-: cIlador. E' purameate jur·",. político e administrativo ·.l0 país nova classe quase de sentido ajl.

)\a,. jk!'&m, é a--mais espe,a�u.· (aliás superado em quase o j5- seram, ensina que são trê3 os
c.ollária. que começamos/realmente. O"ll_ Hano do ,têrmo. Mas uma velha

De um Ci1'to modo, o pais pl'O_ lar e a qu" tem resultado uu bro), que nos !!púPãfã' divÜHd fatôres da produção: t!lrra (na. Vejamús agora o caso do Bra, par êeses't.200.000 km2 qt16 00- classe perderá prestigio. e, lar.ça.

gr,.'dlu mais do 4.0 anos nêsses úl maior putl1cldade para o nos�) Mals antl.inflacionárla que a. tUl'eza). capital e trabaiho. E sl1. Ocupamos, segundO demons_ miam à espera de uma conquls. rá seus protestos. Estamos rea,l-

timos 4 anos \)'ecorrldos desde a pais, (o.,mando a atenção rio meta automobllístlca, que !'!os dá, no seu estilo claro e bO!I'to, tru J, (j. de AraUjo Jorge em ta de fato. Brasílla, a essa altl.1. mente na alvorada de um !Jl'(,SU

p(,ó�� do Sr. Juscelino Kubits. mundo para uma como que noo/a dará mais transporte c'om rue. a que o realista Augusto Preàe, seu livro d, estudos mais receu_ .ra, Já é um catalizador ,'e fij�ça novo. E Brasília é seu s1raoolo.

cJ.ek Citemos ao til:ansfel',Jat"l'< clvllização que se cria nos 1;l'ó- l:lDS àlspêndlo de dólar'es. E tai" rico Schmltitr, não poupa ,)!og!os, te "brasH, com letra, m!núscu_ SllTpl:.eendente, moblllzando o (Do último número J,e P.N.)

;
�SS"S"'$S$SS"'''Y;f-:"��;t%'''!ib''':%,,,%''%S:Un'S$$$''$Sj%A$S'''S:S,'''$S%SSS$'iiS%SS%"'$S$'S%$S%sssr.,*�Z:::!fíS:S:S;��fJ$iÊ%$tété:S%"';;S"S,.""S'i$"'Sfi«,..j�j%%$%%s:;srntS%$'"

Na realidade, um pais da Vi1S­

t�Gác do Brasil. apo :l�'·.lriQ n'?je
corr'c uma das cin�o � ,,;,€uc ,as

do mundo, oferece uma m�.
pHcidade de aspectos e uma di­

versidade de ângulos <1.1e, mes­

mo obietlvadamente, 'Jropo':cÍJ_
nam as respostas mais diverd»s

abordado.
Do que será essa confe­

rência, daremos maiores in­
formes, em outra edição.

Domingo. Ante-manhã. Mercado. E chuva, na-

tiurralmente, como diz o Fritz.
Encostado a um box, aquele udenista rachado, de

GAZETA em punho, metia ouvidos a dentro de um

paciente sargento da nossa Policia, o artigo de defesa
da ELFFA - com perdão da má palavra.
De repente, a luz da dita cuja deu duas piscadelas e

se [ué.
O ouvinte quis aproveitar para dar o pira. O ledor,

meio encafifado, morou na intenção:
- Pera aí! A luz já volta! Estou quase no fim!
- Não é preciso! Já vi tudo!

xxx

Domingo. Dez horas. Rua Bulcão Viana. Eu ja­
neleío. Na sala, um examinando de francês, recita
meio soletradamente:

- La pluie tomba sur la terre .

- Epa! Tômba, não, tombá .

Sob a dita pluie, dois amigos e vizinhos, pergun­
tam de passagem:

- Como está a regata, no Rio?
- Neca de luz, neca de rádio.

xxx

Domingo. Vinte e três horas. Rei Mômo na rua.

S.M. perdeu o estilo carnavalesco: fugindo da chuva,
caiu na escuridão.

xxx

Domingo. Vinte e quatro horas e dez mínutos. No

berço, ao lado, o Junior chama:
- Pai! Pai! Quelo fazê pipi!
Aperto o comutador. Não dá sastijação. Tateío o

fósforo. Derrubo um copo. Depois um vidro de Efeto­
sil. Depois o ex-castiçal de. vidro, colorido" com três
velas - tudo de estimação

Depois acho o ráio do fósforo. Rubens Junior não
é de ferro. E choraminga;

- Chame a mãí pla tlocá o pijame! Tá tudo mo­

lhado...

xxx

Na véspera de domingo! Na redação! Palavra com
o telefone:

- O dr. Rubens está?
-, Não! Não está!
- Aqui quem fala é o Carlos Bessa, diretor-presi-

dente da ELFFA. Quando êle chegar, avisem-no, por
favor, que a luz de hoje e amanhã não virá de Capi­
vari! Será a NOSSA LUZ ... DA ELFFA.

Não era preciso avisar, Oarlínho! Em todo o caso
- obrigado!
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